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Prefacio 


Qui studet optatam cursu contingere metam 
Multa tulit fecitgue puer, sudavit et alsit. 


Hor.— DE ART. PoET. 412—13. 


A grande riqueza, em numero e em especies, 
das fructas brasileiras suggeriu-me de longa data 
a idéa de estudal-as, com o intuito de verificar 
si a composição chimica d'estes productos dos 
tropicos differencia-se dos productos contidos 
nas fructas européas e asiaticas, como em geral 
tanto differencia-se pelo aspecto e pelo aroma, 
Mas no decurso do meu trabalho animou-me tam- 
bem um outro desejo: o de procurar a origem de 
tantos e tão variados compostos que a Natureza, 
por seus processos especiaes, accumula nestas 
partes da planta, que contêm o germen da repro- 
ducção da Especie. 

Não satisfeito, por consequencia, de analysar 
o frúcto chegado ao seu ponto maximo de ma- 
turação, quiz analysar tambem o fructo ainda 
verde, mas pertencente à mesma arvore, e ana-— 
logamente os embryões em ambos os casos e al- 
gumas vezes tambem as folhas, verdadeiros la 
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boratorios onde os atomos e as moleculas se 
combinam para formar os infinitos productos que 
são especiaes da vida. 

Em vista dos innumeros compostos até hoje 
descobertos nas plantas, o estudo completo de 
um só vegetal, nos seus differentes periodos 
de vida, talvez reclame longos annos de traba- 
lho. 

Como tudo que tem vida temporaria sobre 
o nosso planeta, tambem as cellulas são con- 
demnadas a um trabalho continuo, porque parar 
quer dizer morrer. Eis porque os atomos e as mo- 
leculas, apenas unidos de um certo modo para 
formar determinados compostos, de novo se se- 
param para dar origem a outros. de modo que 
a planta de um instante a outro varia na qualida- 
de e na quantidade dos seus componentes. 

Como acompanhar passo a passo a Natureza 
nas suas incessantes transformações ? 

Existem nas plantas compostos dos quaes 
os chimicos ignoram a organisação e as reacções 
que servem para determinal-os; outros ha dos 
quaes suppõem a existencia, mas que não foram 
ainda isolados. 

Eis emfim porque, apezar dos muitos louros 
que a Chimica colheu nos vastos campos da sci- 
encia e sobretudo na synthese, valendo-se dos 
meios mais energicos em uso nos laboratorios, 
como o calor, os acidos, a electricidade, ainda 
não poude ella entretanto descobrir por que 
processo a Natureza fabrica os mais disparatados 
e os mais complicados compostos no mais sim- 
ples de todos os laboratorios : a cellula. Conven- 
cido por longa pratica d'essas difficuldades, não 
foi minha intenção submettendo, em muitos ca- 
sos pela primeira vez, á analyse chimica vege- 
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taes ignorados ou pouco conhecidos pelos chi- 
micos europeus, descobrir substancias novas, 
mas sómente determinar a proporção dos 
compostos que mais facilmente se mani- 
festam, sem necessidade de longas, difficeis e 
incertas pesquizas. 

Tambem é preciso notar que a analyse dos 
fructos é mais facil do que a analyse de outras 
partes da planta, porque no fructo aceumulam- 
se quasi exclusivamente os productos definidos 
que resultam das reacções effestuadas nas folhas. 
E si é permittido fazer uma comparação tirada da 
vida vulgar, direi que as folhas são os laboratorios 
onde se produzem os varios compostos, e os fru- 
ctos são os depositos onde esses compostos são 
accumulados e mais tarde de varios modos utili- 
zados. Com este estudo tive, emfim, a ambição de 
contribuir com as minhas poucas forças para a 
elucidação de algumas partes do grande proble- 
ma que com o nome de Phytochimica attrahe ha 
muito tempo a actividade dos chimicos mais 
afamados. 

Conhecendo a minha pequenez, não me li- 
sonjeio de ter em muita cousa adeantado o diffi- 
cil problema; mas julgo ter feito trabalho original, 
porquanto visa especialmente a determinação dos 
compostos que se encontram n'estas fructas bra- 
sileiras. Si n'este sentido fôr o presente estudo 
de algum modo apreciado e tiver alguma dimi- 
nuta utilidade, julgar-me-ei bem recompensado 
de ter por tal meio demonstrado a minha dedi- 
cação ao grande Paiz que de ha muitos annos 
me hospeda, e á illustrada Pessõa cujo nome 
honra a primeira folha d'este livro. 

Pará. Junho 1902. 
; Dr. G. MARTINA. 
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Methodos de analyse 


dos methodos que tem de empregar nas suas 
pesquizas, todas as vezes que queira occupar-se 
da Phytochimica. Com effeito, o primeiro fim a 
conseguir é relirar dos vegetaes os seus compo- 
nentes inalterados, na qualidade e na quantida- 
de. 

Si este problema é de facil resolução pará 
uma certa serie de compostos difficilmente alte- 
raveis, ou quando é sufficiente reconhecer a 
presença, mais do que a quantidade de cada um 
Welles, difficil torna-se o mesmo problema quan- 
do se trata de separar os ditos compostos, um 
a um, para pesal-os, ou para submettel-os ás 
reacções ou transformações chimicas que ser- 
vem para caracterisal-os. 

O primeiro cuidado é, por consequencia, em- 
pregar na analyse somente solventes neutros, 
como a agua, o ether, o alcool, ete., como fizeram 
todos os chimicos que se oecuparam d'estas 
pesquizas. [1] [2] 

Achei, porem, que os methodos empregados 
em alguns casos não davam resultados satisfac- 
torios, e isto por varias causas. 

E" conhecido, por exemplo, que as plantas 
contêm Assucares ou Glycoses de varias compo- 
sições. 
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Se se determinar a quantidade d'estas sub- 
stancias pelo methodo classico do licôr de Feh- 
ling, cahe-se fatalmente no seguinte erro : que 
os differentes assucares têm differente poder re- 
ductor—o qual varia tambem com a concentra- 
ção do liquido. 

Tendo observado que todos os assucares 
dos fructos dissolvem-se perfeitamente no alcool 
a 85º, sirvo-me deste liquido para extrahil-os 
e pesal-os, tendo o cuidado de reduzir previa- 
mente o fructo á massa homogenea, com o fim 
de garantir a penetração do solvente, deixando- 
os em contacto algumas horas; peso depois o 
residuo do alcool filtrado e evaporado a b. m. 

Se o fructo contém Lambem resinas, ou ma- 
terias gordurosas, ou therpenes egualmente so- 
luveis no alcool, depois de pesado trato 
o residuo varias vezes com ether sulphurico 
para afastar os corpos assim dissolvidos; mas 
se os ditos compostos não são soluveis no ether, 
dissolvo na agua o residuo da evaporação do al- 
cool, filtro, e novamente evaporo a b. m. e peso. 
Se existe tannino, insoluvel no ether e soluvel 
na agua, sirvo-me então re do liquido 
de Fehling; mas n'este caso, conhecendo a na- 
tureza do Assucar—por meio do seu composto 
como CGhlorhydrato de Phenilhydrazina—faço 
as devidas correcções. 

Se, emfim, tambem existe um acido orga- 
nico soluvel no alcool, determino a sua quanti- 
dade volumetricamente, depois de conhecidaa sua 
natureza, pelo methodo mais abaixo explicado. 

A natureza dos Assucares é determinada 
pelapropriedade, de que gozam os Carbohydratos, 
de formar compostos crystallisados com o Chlo- 
rhydrato de Phenilhydrazina, cujo ponto de fu- 
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são indica a natureza do Assucar que entra no 
compesto. [3] 

Os acidos organicos foram determinados 
pelos methodos usuaes da Chimica organica; 
mas com as modificações introduzidas por A. 
Berce C. GerBer. [4] 

As Pentaglycoses (Gommas) foram extrahi- 
das deixando 12 horas o fructo, reduzido a mas- 
sa homogenca, em contacto com agua levemen- 
te alcalinizada. Depois de filtrado o liquido, pre- 
cipitei com excesso de alcool absoluto e recolhi 
o coagulo sobre filtro precedentemente pesado. 

Foi determinada a materia azotada pelo 
methodo modificado de Kjeldahl-Wilfarth, isto é, 
— decomposição em presença de Acido Sulphu- 
rico concentrado e oxydo de Mercurio, e deter- 
minação, por destilação, do Azoto resultante, sob 
forma de Ammoniaco. 

Para calculo empregueio coefficiente-6,25. 

Nas primeiras analyses procurei varias ve- 
vezes as Amides e os acidos amidatos por meio 
do apparelho de Bohemer modificado; mas nun- 
ca tendo encontrado nas fructas taes compostos, 
deixei em seguida de procural-os. 

Deixo de parte, e propositalmente, o diffi- 
cil problema das Aleuronas, descobertas esn 
1855 por Harting e hoje conhecidas pela nome 
de granulos proteinicos, dos quaes fazem parte os 
Globoides e os Orystalloides e outros Albuminoi- 
des de composição não muito differente, conti- 
dos em muitos embryões oleosos como o Ricino, 
a Bertholletia, o Feijão, etc., etc., e facilmente re- 
velados pelo microscopio por causa de sua indi- 
vidualização na cellula, sob forma solida pseudo- 
crystallina, mas cuja separação é das mais 
difficeis e das mais duvidosas. 


São notadas, por quem se occupa de Chi- 
mica, as controversias ainda hoje não comple- 
tamente elucidadas sebre o melhor methodo de 
determinação da Fecula, sendo que em todos os 
casos trata-se de separar ou determinar este 
composto em presença de substancias muitas 
vezes analogas e que tambem se transformam 
em compostos reductores do liquido de Fehling. 
Achei, por consequencia, mais certo determinar 
a Fecula por differença. “ 

As reacções microchimicas foram-me tam- 
bem de muito auxilio n'esta serie de pesquizas. 

Deixando um fragmento do fructo em con- 
tacto algumas horas com uma solução diluída do 
reactivo de Millon ou de Fehling,-foi possivel, na 
maioria dos casos, ver ao microscopio a localisa- 
ção dos albuminoides ou das materias saccari- 
nas. Empregando tambem os varios córantes do 
Alcatrão, obtive magnificas preparações de te- 
cidos vegetaes, nas quaes eram perfeitamente 
visiveis certas transformações morphologicas 
previamente indicadas pelas transformações chi- 
micas. 

Determinei, no. principio do presente tra- 
balho, a quantidade e a composição dos gazes 
contidos nos fructos maduros; mas deixei em 
breve taes determinações, nada tendo encon- 
trado que já não seja conhecido. O mesmo acon- 
teceu com as analyses das cinzas, as quaes mos- 
traram—como sabia-se—que no mesmo terreno 
certos vegetaes absorvem saes inorganicos em 
maior quantidade do que outros, e que o acido 
phosphorico e os alcalis accumulam-se de pre- 
ferencia nos embryões. Menciono em todo o caso 
os resultados obtidos, apezar de não terem sido 
continuados em todas as fructas estudadas. 
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Modernos conceitos sobre a Phytochimica 


As idéas que, não ha ainda muitos annos, 
tinha-se sobre os vegetaes, isto é, que represen- 
tassem a antithese da vida animal, foram des- 
apparecendo em parte com o progresso dos es- 
tudos chimicos. Uma primeira duvida sobre a 
conveniencia de classificar os organismos em 
animaes e vegetaes nasceu quando o microsco- 
pio revelou seres inferiores que participam de 
um e de outro modo -de vida; quando Darwin, 
no seu estudo sobre as plantas carnivoras—ver-. 

adeiros amphibios da alimentação, —demons- 
trou que certos vegetaes, em determinadas occa- 
siões, não desprezam tornar-se “insectivoros; 
quando emfim a chlorophylla, juigada até então 
a caracteristica das plantas, foi encontrada tam- 
bem em organismos que não occupam o ultimo 
degrão da serie animal. 

Estes factos não perderam, julgo eu, sua 
importancia depois que foi demonstrado que em 
ambos os casos trata-se de uma symbiose, ou, 
se assim quizermos chamal-a, de uma associa- 
ção mutua entre o organismo animal e o vegetal. 
A possibilidade d'esta associação foi brilhante- 
mente confirmada pela descoberta dos tubercu- 
los das Leguminosas. Se examinarmos os tecidos 
das plantas e dos animaes encontraremos muitos 
pontos de contacto, e em alguns casos verdadei- 
ra identidade. 

Não é peculiar aos vegetaes a reproducção 
parcial das suas partes, como não é especial dos 
animaes o calor, a sensibilidade, o movimento e o 
instincto. Qualquer observador cuidadoso da 
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Natureza póde convencer-se de que as plantas 
têm uma infinidade de actos voluntarios, que 
escapam aos olhos dos profanos e que tornam 
cada vez menor a distancia que separa os vege- 
taes dos primeiros degráos da vida animal. Lem- 
brarei, p. e., o facto das plantas trepadeiras, as 
quaes, estando ainda separadas por uma certa 
distancia da haste que tem de sustental-as, já 
dirigem n'aquella direcção os seus primeiros or- 
gãos de presa, quasi como se enchergassem que 
n'aquella direcção está o seu apoio, ou como o 
fraco que, extendendo os braços, reclama o auxi- 
lio do forte. Vi mesmo uma arvore, já adulta, 
afastar as suas summidades de uma parede que 
lhe foi construida muito perto. Como os animaes, 
tambem os vegetaes não são insensiveis a certas 
lesões externas que, entretanto, em nada parecem 
difficultar o livre desenvolvimento dos actos vi- 
taes. Estes defeitos que o pratico corrige muitas 
vezes sem se explicar as razões, (e como expli- 
cal-as, se queremos que as plantas sejam abso- 
lutamente insensiveis ?) são muito communs. 
Como caracteristico citarei o facto que me foi 
referido por pessôa digna de fé. 

Um abacateiro (Persea gratissima) tendo, em 
consequencia de um accidende, perdido—de um 
só lado — uma parte da sua casca, principiou a 
produzir fructos sem pericarpo, e só voltou a 
produdir fructos normaes depois de resarcida a 
ferida por meio de uma camada de cimento. 

Se procurarmos uma distineção no exame 
dos productos vitaes do animal e da planta, en- 
contraremos em ambos os casos os mais compli- 
cados compostos, dos carbohydratos ás mate- 
rias alhbuminoides. 

Ainda recentemente (17) A. BeHaL e PHISALIX 
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acharam que o Julus terrestris produz, por meio 
de especiaes orgãos de defeza, o Quinone, e M. 
Beuerinck (17) achou tambem que o mesmo Qui- 
none é produzido pelo STREPTOTHRIX CHROMOGENES 
(de Gasparini), saprophyta das raizes de algumas 
arvores, 

Apezar da pouca probabilidade que o ho- 
mem tem de sondar os mais reconditos segredos 
da Natureza — porque a sciencia não explica a 
causa prima dos phenomenos, mas tão sómente 
os effeitos d'elles,—talvez não esteja longe o dia 
em que seja permittido enunciar, como amplia- 
ção das theorias de Lamarck e de Darwin, que 
—o vegetal é wm estado especial de organisação que 
precede a vida animal. Uma distincção entre as 
duas séries de organismos existe, porem, no 
modo per que uns e outros elaboram os produ- 
ctos vitaes. As plantas são organismos comple- 
tamente syntheticos, isto é, formam os mais va- 
rios compostos, partindo dos elementos que reti- 
ram do sólo ou da atmosphera. 

O organismo animal augmenta o peso do 
proprio corpo servindo-se de materiaes de com- 
plicada estructura chimica; o seu trabalho con- 
siste em desdobrar no seu mesmo organismo 
esses compostos, dos quaes uns servem para a 
nutrição dos seus tecidos, e outros são rejeitados 
como inuteis. 

O organismo vegetal não acceita, no estado 
integral, as combinações chimicas que encontra 
no sólo; mas estes compostos desdobram-se an- 
tes de serem absorvidos, e este trabalho prelimi- 
nar é feito á custa das reacções chimicas que por 
meio dos agentes atmosphericos, ou dos micro- 
organismos, ou das proprias secreções das raizes 
da planta, se verificam no sólo. 
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Porem, ainda ha mais; o vegetal tem ó poder 
altamente synthetico, negado ao organismo ani- 
mal, de formar materia organica, partindo dire- 
ctamente dos elementos gazosos que a atmo- 
sphera lhe fornece. : 

Partindo do Acido carbonico e juntando mo- 
lecula a molecula, vem gradativamente formando 
os mais variados compostos, servindo-se, para 
este fim, tambem dos materiaes fornecidos pelo 
terreno e aproveitados pelas raizes; fórma, digo, 
os mais variados compostos, do Acido formico, 
que representa o mais simples, até ás materias 
albuminoides, que representam os mais compli- 
cados. São os animaes herbivoros que se apro- 
veitam d'esta synthese. 

E estes por sua vez, como já se disse, utili- 

zam estes materiaes, em parte em beneficio do 
proprio organismo, ao passo que em parte, ou 
totalmente, quando o animal morre, voltam ao 
terreno ou á atmosphera no estado primitivo de 
acido curbonico, de aqua, de ammoniaco, de mitra- 
tos, etc., etc. 

Não é, pois, evidente que n'este cyclo que os 
elementos têm a percorrer os animaes herbivoros 
são o necessario complemento dos vegetaes ? 

E" justamente o trabalho synthetico que 
se effectua nas cellulas com o auxilio da energia 
solar — e da parte d'esta energia invisivel para 
os nossos olhos—e que é para o chimico o mais 
difficil a reproduzir. 

Sobretudo os elementos gazosos são os me- 
nos doceis a se unirem e formar compostos nos 
nossos apparelhos de Laboratorio, porque o tra- 
balho, apparentemente tão simples, que se veri- 
fica na cellula representa para o homem forças 
incommensuraveis. 
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Do momento em que, por synthese gra- 
dual, fórma-se em um qualquer orgão da planta 
um composto, até o instante em que,retrocedendo 
no caminho primitivo, novamente se desdobra 
nos seus elementos, este composto tem uma serie 
de funcções physiologicas a desempenhar. A diffi- 
culdade está em surprehender estes differentes 
periodos de vida do agrupamento molecular. 

Os Carboha dratos, segundo Bapver é Wurtz, 
derivam da Aldeide formica, que se: fórma no 
protoplasma das cellulas verdes da planta pela 
reducção do Acido corbonico. O Acido formico 
existe em muitas plantas, p. e. na Urtiga e nas 
gramineas. 

Esta aldeide formica, polymerizando- -se, daria 
em seguida origem aos varios compostos conhe- 
cidos pelo nome de Carbolydratos. 

Com effeito Lorw obteve syntheticamente' 
duas Glycoses partindo da citada aldeide. 

E ainda mais; as reacções chimicas demens- 
tram que os Carbohydratos têm todas as pro- 
priedades dos alcooes, como E. FiscHer, de modo 
differente, demonstrou, porque partindo da Gly- 
cerina conseguiu uma numerosa serie de Carho- 
hydratos. 

Mas, segundo as idéas de Lipic, estes mes- 
mos compostos derivam, na planta, dos acidos 
organicos, os quaes por sua vez são originados 
pela transformação do acido carbonico em acido 
formico, oxalico, etc., etc. 

Com effeito, tambem estes doidos organi- 
cos derivam um do outro por um simples pro- 
cesso que a cellula emprega continuamente na 
sua actividade vital, isto é, pela reunião ou pela 
subtracção de uma ou mais moleculas de agua, ou 
de oxygenio ou de hydrogenio. 
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E usando do mesmo artifício póde-se dos 
acidos organicos passar áquella serie de Carbo- 
hydratos que chamainos pelo nome generico de 
Assucares. É 

Os chimicos estão ainda incertos sobre qual 
d'estas theorias acceitar; porem certamente na 
maioria inclinam-se pela primeira. Tambem não 
conhecemos o mechanismo da origem da Fecula, 
mas suppõe-se — com Browx « Morris — que 
tenha origem em um Carbohydrato soluvel. 

Tambem suppõe-se que d'esta mesma trans- 
formação sejam capazes as materias gordurosas 
(p. e. as sementes oleosas). 

Parece, porem, que nem todos os Carbohy- 
dratos soluveis são idoneos para a formação 
da fecula, e citam-se entre estes ultimos a La- 
ctose, a Raginoge, a Formose e a Inosite (13) — Po- 
rem nas folhas da batata, a primeira foi transfor- 
mada em fecula e o mesmo se obteve com a 
Glycerina. 

As Gomunas, muito espalhados em todos os 
orgãos da planta, são anhydrides dos Carbohy- 
dratos, e são conhecidas sob o nome de Penta- 
glycoses. 

A Gomma arabica e as gommas produzidas 
por muitas arvores fructiferas são os typos d'es- 
ta familia de compostos. Dividem-se em duas 
categorias. Pertencem á primeira as gommas 
que fazem parte dos productos vitaes da planta, 
e n'este caso parecem ser reservas destinadas a 
fornecer os seus componentes á medida que são 
chamados a tomar parte em ulteriores transfor- 
mações. Estas gommas encontram-se em solução 
na lympha. 

Pertencem á segunda categoria as gommas 
que representam um estado pathogenico do ve- 
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getal, porque são eliminadas naturalmente pela 
planta e ao microscopio é facil seguir a destrui- 
ção das cellulas, cujas paredes pouco a pouco 
se transformam em massa amorpha. 

Mucillagem, substancias pecticas e cellulose, — 
são termos successivos de transformação e, se- 
gundo A. J. Brows, originados tambem pela con- 
densação dos assucares ou pela fermentação, 
como, relativamente á Cellulose, já tinha feito 
observar PasTEUR. 

LrsBiG pensava que os acidos nas plantas 
precedem os carbuhydratos, e sobretudo em vista 
de ser o acido oxalico largamente espalhado 
no estado livre ou salificado, julgou que este 
acido proviesse directamente do Acido Carboni- 
co, e em seguida que, pela successiva união de 
moleculas de Acido Oxalico — e conseguinte re- 
ducção,—tivessem origem todos os outros acidos 
organicos com dois, tres, ete., atomos de Carbono. 

Drecnser (14) obteve com effeito Acido 
Oxalico, synthetico, partindo da Anhydride Car- 
bonica e hydrogenio. 

StaEcKER Obteve o Ácido Tartarico partindo 
da aldeide do Acido Oxalico, e sabemos emfim 
que é facil do Acido Tartarico obter o Malico, o 
Succinico, ete., e vice-versa. 

BrunNER e CHNARD verificaram a presença 
da Aldeide Oxalica (Acido Gliossilico) em fru- 
ctos verdes. 

Segundo LrzBrG, estes acidos transformam-se 
mais tarde em assucares, por ter notado que os 
fructos verdes são em geral muito acidos e que 
nos maduros esta acidez é substituida por gran- 
des quantidades de materia saccarina. 

Mas CG. Neusaver, estudando a maturação 
da uva, achou que, quando muito, augmenta o 
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assucar, pouco diminue o acido, e o apparente 
desapparecimento d'este composto só provém do 
facto que, em logar de ficar no estado livre, com- 
bina-se com as baseg alcalino-terrosas. 

E ainda foi provado que, separando da plan- 
ta a uva ainda verde, porem com o galho, nem 
a uva amadurecia, nem os acidos diminuiam em 
quantidade. 

Os fructos que, colhidos ainda verdes, ama- 
durecem, são os que contêm fecula, a qual trans- 
forma-se em ussucar. Julga-se assim provado 
que os assucares formam-se nas folhas sob a in- 
fluencia directa dos raios solares, e assim são 
transmittidos integralmente aos fructos. 

Os tanninos, como as gommas, dividem-se 
em duas classes—a segunda das quaes acha-se 
dissolvida no plasma verde das plantas, são pro- 
ductos de assimilação e têm uma funeção phy- 
siologica ha vida da planta —ou bem são produc- 
tos pathologicos e sob varias formas eliminados 
pela planta. Esta distineção extende-se até á com- 
posição intima dos tanninos, porque os physio= 
logicos são etheres das Glycoses, emquanto que 
os pathologicos não o são. 

A fecula, os acidos e a materia tannica têm 
um papel importante no fructo, porque n'esta 
parte da planta principiam estes productos a re- 
trogadar, isto é, desdobram-se em outras com- 
binações mais simples e, quando este processo 
chega a um certo ponto, o fructo está máduro. 

Em geral a fecula, e parece que tambem 
os tanninos, transforma-se em assucares; Os 
acidos em grande parte ficam neutralisados e a 
cellulose passa por uma modificação gommosa. 

Certo é que a fecula, quando existe no fruc- 
to verde, diminue de quantidade no maduro, e o 
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tannino desapparece algumas vezes completa- 
mente. 

Mas ao mesmo tempo os fructos produzem 
grande quantidade de Acido Carbonico, sendo 
que este facto justamente serve para indicar 
que dão-se certas reacções chimicas no interior 
dos tecidos. 

Mas de todos os compostos que se encon- 
tram nos diferentes orgãos da planta, são as 
materias azotadas as mais importantes, não só 
porque representam o principal papel nas reac- 
ções chimicas, cujo fim é a reproducção da espe- 
cie, mas tambem porque é n'este ponto que os 
productos da actividade animal e da vegetal con- 
fundem-se muitas vezes, demonstrando implicita- 
mente que, se não é identica a origem, é iden- 
tico o fim ao qual são destinados, e que em um 
como em outro organismo são os mesmos os 
phenomenos da reproducção. 

O protoplasma é de um modo especial rico 
de substancias azotadas, e examinando las- 


motdes dos cogumelos encontraram ifte- 
rentes compostos de dos quaes a 


maxima parte é commum aos animaes, 

As substancias proteicas accumulam-se so- 
bretudo nas flores e nas folhas de origem re- 
cente, e passam mais tarde aos embryões; tam- 
bem é sabido que nas plantas que já têm produ- 
zido flores encontram-se menos Albuminoides. 

Estes transportam-se das folhas ás outras 
partes da planta sob forma de Peptona—como é 
facil verificar em determinados periodos da vida 
vegetal, —e conseguem esta passagem em forma 
soluvel por effeito dos fermentos (enzimos), que 
existem no mesmo plasma das cellulas. Accu- 
mulam-se sob fórma crystallisada (crystalloides) 
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em certos tecidos, formando como que reservas 
especiaes que devem concorrer para a nutrição do 
embryão no primeiro periodo do seu desenvol- 
vimento, ao passo que Outras vezes, p. e. o glu- 
ten do trigo, accumula-se sob fórma amorpha. 

Pouco sabemos ainda do modo por que são 
utilizadas as materias azotadas nas plantas. 

Está p. e. verificado que nas plantas que 
produzem muita fecula nas raizes (os tuberos), 
ou nos embryões, a quantidade da fecula está 
ligada com a maior ou menor quantidade de 
substancias azotadas. 

Tambem sabe-se que a presença da Aspa- 
ragina está directamente ligada á presença dos 
albuminoides. 

Importancia especial têm os já lembrados 
fermentos (enzimos), os quaes actuam na pro- 
pria cellula e são indirectamente os verdadeiros 
agentes da E leulação intra-cellular de muitos 
compostos, que na falta de laes fermentos com 
dificuldade chegariam a se accumular nos or- 
gãos a este fim deslinados, por serem insolu- 
veis. 
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ABACATE 


(PERSEA GRATISSIMA. GAERTN. LAURUS PERSEA, LINN.) 


(Lauwraceas) 


Gosa este fructo de grande tama no publico, 
porque attribuem-se a todas as partes d'este ve- 
getal propriedades medicamentosas e aphrodi- 
siacas, que outros, porém, desmentem. 

Segundo alguns, os indios amazonicos usam 
rallar os embryões do fructo e comel-os mistura- 
dos com farinha de mandioca, antes de em- 
prehender longas viagens, como usam os Boli- 
vianos com as folhas da Coea, ou os mesmos in- 
dios. amazonicos com o Guaraná (Paulinia sor- 
bilis). 

Hoje, ainda entre o povo, é costume deixar 
os embryões em infusão na agua, e beber esta 
infusão de manhã em jejum como purgativo ; a 
mesma efficacia attribue-se ás folhas, que são 
usadas sob fórma de chá, contra as anemias. O 
succo dos embryões é tambem usado como ma- 
teria córante para marcar roupa, resistindo esta 
tinta aos acidos e aos alcalis. Quando o fructo 
está maduro (escrevo isto para aquelles d'entre 
os leitores que não residem no Brasil), a massa 
externa é de côr verde-amarellada, de consis- 
tencia molle, de cheiro aromatico sui generis, de 
gosto quasi insipido no primeiro instante, mas 
que acaba por agradar, sobretudo quando mistu- 
rado com assucar. 

Examinado ao microscopio mostra grande 
quantidade de globulos oleosos, sem crystaes ou 
outras formações morphologicas caracteristicas. 


Esta gordura do Abacate é já conhecida, e 
segundo Schaedler (6) é constituida de 30 p. de 
Oleina e 70 de Lauro-stearina e Palmitina, Fº co- 
nhecida tambem com o nome de Eluile de Avo- 
catier— Alligator pear oil— Avocato oil. 

Presta-se para fazer optimo sabão, e de um 

modo especial para a extracção da estearina. 
w) Determinei a qualidade e a quantidade dos 
gazes contidos nas cellulas do fructo maduro, e 
achei que continha 28.40 GC % de gazes assim 
constituidos : 


9.70 CG de CO? 
5.20 » » 0) 
15.50 DN 


À reacção da Ro, é neutra. 

Procurei debalde um qualquer dos compas- 
tos aqui citados: Fecula— Assucar— Glycose— 
Pectini— Tannino — Ammides ou acidos ammida- 
tos.—Sua composição no estado natural era a 
seguinte: 


Nara 6 ME Rs Ro Lin 85.241 
Gorduras ORE ios ta 3,69 
Cinzask Pia ca 0.37 
Gellmnlose sismo 8.36 
Pentaglycoses..........i.. 2.82 
(amet ea a 0.042 


“” Esta gomma (Pentaglycose) aqui encontra- 
da produzia em presença do Acido Sulphurico e 
Nitrico, respectivamente, Furfwrolo e Acido Mu- 
cico, como é caracteristico de taes substancias. 
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A composição das cinzas foi a seguinte : 


Acido Chlorhydrico ............ 0.83 
Di SUlphuXiCORss- Beco. nos 8.12 

e Eno SphonGo ns 11.12 
Oxydos alcolino-terrosos. . 16.35 
Carbonato de Sodio........... 64.47 
» - Potassio............ £.I4 


Tendo deixado exposta ao ar livre uma 
certa quantidade de pericarpo reduzido a massa 
homogenea, transformou-se depois de alguns 
dias em uma polpa amarela, fortemente acida e 
de cheiro caseoso. 

Como já tenho feito dieta: não encontrei 
compostos azotados, ou para melhor dizer, —a 
analyse não revelou quantidades apreciaveis 
d'estes compostos; entretanto, tratando com agua 
a dita massa em putrefacção e depois de filtrada, 
neutralizando com Hydrato de Bario e filtrando 
novamente e evaporando a b. m., o residuo ex- 
trahido com Alcool absoluto revelou a presença 
da Peptona com todas as suas reacções chimicas. 

Por consequencia a putrefaeção dá-se n'es- 
te fructo como nas substancias animaes. 

Naturalmente esta putrefacção é precedida 
pela fermentação simples, durante a qual as 
Pentaglycoses transformam-se em Glycoses. 

A Glycose assim produzida formou com o 
Chlorhydrato da Phenilhydrazina um composto 
(Osazone), cujo ponto de fusão era a + 193º, o 
que demonstra que a nossa Glycose é a Gala- 
ctose, 
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Creio não ter duvida sobre a existencia, 
n'este fructo, dos enzimos peptonicos, tambem 
pelo facto seguinte. 

Tendo deixado em maceração na Glycerina 
purissima e neutra o pericarpo do Abacate ain- 
da verde, o qual apenas revelava traços de ma- 
terias azotadas e não continha substancias re- 
ductoras do liquido de Fehling, depois de alguns 
dias (sendo mantida na escuridão) a Giycerina 
tinha côr escura, cheiro de extracto de malto e 
reacção fortemente acida (apezar de ser neutro o 
fructo empregado). 

Nelle tambem foi verificada a presença da 
peptona e de fortes quantidades de Glycose, que 
reduziam o Nehling e cuja natureza novamen-= 
te verificou-se, pelos methodos acima expostos, 
ser Galactose. 

Os embryões são formados como que de 2 
segmentos elypticos, bastante resistentes, bran- 
cos internamente, mas que ao contacto do ar 
em breve ficam vermelhos. 

A reacção é fortemente acida. Já disse 
que empregam-se na pratica domestica estes 
embryões para marcar roupa, e quiz por conse- 
quencia estudar em primeiro logar o principio 
tintorio. 

“A agua extrahe a côr com nuuita difficulda- 
de; mas empregando agua acidulada com acido 
chlorhydrico obtem-se, a quente, um liquido côr 
de madeira, limpido a quente e afastado do ar, 
mas esfriando, e especialmente ao ar livre, deixa 
precipitar a maior parte da substancia córante. 
Esta solução tinge em roseo o algodão no estado 
natural. 

Com Acetato de Chumbo precipita em 
branco. 
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| Passa ao azul com os alcalis, depois ao ver- 
de, verde-amarello, e precipita então abundante- 
mente. 

Saturando com Chloreto de Sodio a solu- 
ção chlorhydrica do córante, este precipita com- 
pletamente. Fundida com Potassa, a substancia 
tintoria forma Acido Pirogallico, Ácido acetico e- 
Hydrogenio. 

São estes os productos de decomposição de 
muitos tanninos physiologicos, nos quaes, como» 
é conhecido, admitte-se a presença do Acido Ca- 
fétunnico. 

Por meio do Ether Sulphurico extrahe-se- 
dos embryões um liquido côr de madeira, de 
cheiro aromatico que em contacto com o ar, e 
mais depressa em contacto com os acidos ou al- 
calis, decompõe-se do modo citado. 

Os embryões do Abacate contêm uma Hepta- 
glycose descoberta por Muxtz e Marcaxo e estu- 
dada por MAQUENNE. 

Eº facil obtel-a tratando os embryões com 
alcool absoluto, no qual a Heptaglycose dissolve- 
se e depois crystalisa. —Este assucar é chamado: 
Perseite. 

Segundo TozLENs esta Perseite existe na pro- 
porção de 6 a 8%, mas nunca a encontrei em 
tanta quantidade, —Note-se que o liquido do 
qual foi extrahida a materia corante contem 
tambem Galactose, a qual é provavel derive da 
hydrolise da Perseite. 

A composição dos embryões no estado na- 
tural, e depois de reduzidos pelo calculo a subs= 
tancia secca, foi a seguinte : 
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NEAR a oe 68.04 

Cinza sra 0.90 2,42, 
Celulose... 5.72 15.47 
Oleo essencial ,..... 2.00 5.41 
Mat. tannica......... 2.66 TZ 
Eersenene Ce: 110 | 24.98 
Feoulas a 4.57 | 67.50 


E a composição das cinzas foi a seguinte : 


Acido Clorhydrico........... 0.89 
DE OU pINIRICO vo corno 6.30 
» | Phosphorico......... 14,07 
Oxydos alcolino-terrosos... 12.31 
Carbonato de Sodio e Pots. 66.43 


: ) 


As folhas do Abacateiro contêm, alem da 
fecula e materia tannica, tambem uma Glycose da 


qual foi feito o Osazone, que tinha o ponto de 


fusão, a 185º 
A materia tannica parece que existe no 
mesmo estado nas folhas e nos embryões, por- 


que com identicos methodos produz identica 


materia corante, Este facto é para nós de 
grande importancia, porque prova que a sua 
origem está nas folhas, das quaes passa 
aos embryões, accumulando-se e servindo de 


reserva. 
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GENIPAPO 


(GENIPA AMERICANA. L.) 


(GENIPA BRASILIENSIS MART.) 


(Rubiaceas) 


Este fructo, de cheiro muito aromatico, é tido 
vulgarmente como revulsivo, usando-se beber 
como tal, de manhã e em jejum, a infusão “do 
fructo ainda verde. 

aa 

Tambem usa-se extrahir uma nta com a 
qual marca-se roupa e que resiste longamente á 
lavagem. Os indios amazonicos empregam desde 
a mais remota antiguidade esta mesma : tinta 
para pintar o corpo. [5] 

O fructo maduro e fermentado, em suspen- 
são na agua, serve para produzir uma bebida al- 
coolica refrescante, de cheiro aromatico e gosto 
muito agradavel. 

O fructo maduro é fortemente acido, ao 
passo que sua reação é neutra quando está ain- 
da verde. Tambem o oleo essencial que dá ao 
Genipapo o seu cheiro especial só se encontra 
depois de ter o fructo chegado á completa ma- 
turidade. Pode-se separar este principio aro- 
matico destillando o fructo em presença do va- 
por d'agua. Assim obtido tem o aspecto de um 
oleo amarello e transparente, com gosto forte- 
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mente amargo, e que produz sobre a lingua a 
sensação de uma queimadura. Estando maduro, 
o fructo não revela mais a presença de materia 
tannica ; contem, porem, grande quantidade de 
Pentaglycose,que pode ser separada,precipitando 
com alcool a solução densa que o fructo fórma 
em contacto com a agua. Esta substancia, segundo 
foi verificado, não reduz o liquido de Fehling, ao 
passo que depois da hydrolise forma com a Phe- 
nilhyadrazina um Osazone cujo pontodefusão é 
a + 180º-Nomesmo fructo esta Pentagiycose é 
acompanhada por dois assucares, dos quaes um 
não reduz o liquido de Fehling, mas facilmente 
reconhece-se pela sua crystalisação, pelo seu 
ponto de fusão e pela sua solubilidade no alcool 
concentrado : é a Mannite, ao passo que o outro 
hydrato de Carbono reduz abundantemente o 
licor de Fehling e forma um Osazone cujo ponto 
de fusão é a +1889. 

Em consequencia d'esta propriedade phy- 
sica, como tambem pelo seu fraco poder rotato- 
rio, parece ser este assucar a Mannitose, que 
se obtem tambem directamente oxy dando a Man- 
nite com o Permanganato de Potassio e esponja 
de Platina, ou por meio do Acido nitrico. 

E' preciso tambem notar que as experien- 
cias de E. Fischer parecem demonstrar que a 
Mannitose é identica á Levulose—Demais a hy- 
drolise da Pentaglycose existente no Genipapo 
maduro nos forneceu um Osazone, cujo ponto de 
fusão justamente corresponde ao composto da 
Phenilhydrazina com a Isoduleite ou Ramnose. 

Pelas experiencias de Bomxstaw RAYMANN 
[10] está demonstrado que a Isodulcite não é 
isomera com a Mannite, mas differe desta em 
menos una molecula de agua. 
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Por consequencia os resultados acima ex- 
postos permittem demonstrar a estreita depen- 
dencia que existe no fructo maduro do Genipapo 
entre Mannite, Mannose e Isodulcite. 

Não encontrei fecula no fructo, nem mesmo 
verde, e este resultado contradiz a idéa de certos 
auctores, os quaes pretendem que a Mannite é 
um dos assucares que se transformam em fecula. 
Esta idéa parece ser verdadeira quando trata-se 
das folhas, mas não egualmente dos fructos. 

O acido existente é o Tartarico, o qual—re- 
pito—só apparece no fructo maduro—Tres fruc- 
tos n'estas condições precisaram de 31 G. G. de 
solução N. de Soda para a neutralização do aci- 
do, ao passo que outros tres verdes só precisa- 
ram 3 G. G. da mesma solução. 

A composição do fructo maduro foi a se- 
guinte : 


TANIA Boo no oi DORES 78.40 
Canas a a a e 1.10 
Glycose-Mannite.............. 13.25 
Celulose ao nano oo antes 8.50 
Bentagly cos. aah unas 2.68 
| Oleo essencial... esa 0.35 
Ncico Bartanicos ss a sand 0.72 
(GEASS AR o MO 
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Sendo os gazes compostos de 7. 43 CG de 
GO? e 12. 71 CG de Azoto. 

Se analysarmos agora o fructo verde, encon- 
traremos a presença de uma materia córante, a 
qual não existe já formada no fructo, porém 
que precisa, como o Anil, da aeção do ar ou dos 
reactivos para se formar. 

Se se corta em fragmentos um fructo não 
maduro e deixa-se assim exposto ao ar, fica de 
côr azulada. Nem os saes ferrosos ou ferricos 
activam a reprodução d'este córante. O succo do 
fructo verde tinge a epiderme como o anil, e a 
mancha fica muitos dias sem desapparecer, ape- 
zar de repetidas lavagens. A infusão do fructo 
verde na agua, amarella no primeiro instante, 
passa ao verde, depois ao violeta e ao azul, mes- 
mo na escuridão, porém sempre em presença do 
ar e ao principiar a fermentação do liquido. 

Extrahindo o fructo verde com alcool ob- 
tem-se um liquido verde, mas evaporando a b. 
m. volta ao azul. Com acido sulphurico concen- 
trado córa-se em vermelho e tambem com o 
acido sulphurico fumante, voltando porém a côr 
ao azul se o acido fôr diluido com agua. E' pro- 
vavel que esta matéria córante exista no fructo 
sob fórma de Glycoside, a qual porém, sendo 
facilmente alteravel pelos reagentes chimicos e 
pelo ar, não poude ser separada. 

Já sabemos que acontece o mesmo com o 
Anil, 

Porém a substancia que nos oceupa tem 
maiores affinidades com aquella ha muito conhe- 
cida sob o nome de Lo- Kao ou verde da China. 

Com efeito este córante, que extrahido do 
Ramnus utilis e BR. chlorophorus (mas que todas 
as variedades desta familia fornecem), existe na 
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planta no estado reduzido ou branco, e forma-se 
só pela fermentação. : 

A solução d'esta côr, evaporada em presença 
de Carbonato Ammonico, fornece um composto 
crystallizado chamado Acido Lokaonico, que se 
fórma em combinação com o sal Ammonico e 
que póde ser obtido puro por meio do Acido 
Oxalico. 

E' um pó azul-escuro, insoluvel na agua, 
no alcool, no Chloroformio, soluvel em azul nos 
alcalis; mas que fica verde ao contacto do ar. 

Um producto analogo se obtem com o Ge- 
nipapo. 

Como o anil, é descorado por traços de 
Acido nitrico quando em solução chlorhydrica. 

Enfim, esta substancia córante tem gosto 
intensamente amargo, sendo justamente por 
esta propriedade que é empregado pelo povo o 
fructo verde como revulsivo. Recentemente Kay- 
ser, estudando o Lo-Kao e tratando o acido de- 
rivado pelo Acido Sulphurico, obteve um as- 
sucar chamado lokuosio, mas que é pelo menos 
isomero da Mannitose, que nós já encontramos 
produzida pela hydrolise da Pentaglycose do 
fructo maduro. 

Em quante ao mais, o Ramnose ou Isoduleite 
foi extrahido pela primeira vez justamente do 
Ramnus. Em duas familias de vegetaes, tão dif- 
ferentes pelos caracteres morphologicos, encon- 
tramos assim os mesmos compostos. 

Da citada transformação operada por Kay- 
ser, do acido lokaonico em isomero da Mannitose, 
pode-se deduzir tambem gue seja justamente 
esta a origem da Penlaglycose (anhydrides dos 
assucares) existente no fructo maduro, e que, 
como já fizemos observar, não contém mais sub- 
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stancia córante, mas muito acido.v/A analyse do 
fructo verde forneceu os seguintes resultados : 


Agua 76.40] 
Cinzas 1.30 
Glycose e Mannite.. 11.10 
Celltlosena 10.70 
Pentaglycose........, 0.10 

| Oleo essencial....... 0.25 
Acido tartarico...... 0.15 | 


e depois de reduzido a substancia secca: 


[MADURO | VERDE 
Cinzas. nesta 4181 5.50 
Glycose e Mannite..., 49.81] 47.03 
CelluTose. ...csssiiss 31.95] 45.88 
Pentaglycose.......... 10.09) 0.43 
Oleo essencial........ 1.32) 1.08 
Acido tartarico....... 2.70) 0.68 


Comparando estes resultados nota-se em 
primeiro logar que, apezar de estarem os dois 
fructos analysados em condições muito differen- 
tes quanto á maturidade, entretanto pouca dif- 
ferença existe entre elles em relação á materia 
secca, demonstrando assim que a maturidade 
do fructo consiste, não em uma transmigração 
de productos das folhas para o fructo, mas na 
transformação chimica dos productos já existen-= 
tes. Deduz-se tambem que os assucares appa- 
recem no fructo cedo, e nos ultimos periodos 
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da maturidade augmentam quasi insensivel- 
mente; mas, é provavel que exista um certo 
equilibrio entre a producção e o gasto dos car- 
bohydr “atos, Os quaes fornecem os materiaes para 
a respiração do fruceto. 

A Gomma e o acido só apparecem no ultimo 
periodo, sendo a primeira, com muita probabili- 
dade, um producto de transformação da materia 
córante. 

Poucas observações tenho a fazer sobre os 
embryões, os quaes não contém Manmite, nem 
materia córante — A composição dos embryões 
maduros foi achada ser a seguinte: 


PANATE VR PARRA nico ZOO 
CiRzas Peso ra raios 2.00 

DC IMBORE fe ecra a 5.90. | 
Eeculam. o. Saes elias DA 
Cellulose........ NOR NUA SR 61.69 
Gorduras sra at RR DO) 
Materia azotada............. 6.12 


As folhas produzem com a agua uma infu- 
são amarella e de reacção neutra, mas que ao 
principiar da fermentação passa ao violeta-azul, 
desenvolvendo cheiro aromatico. 

Por este facto deduz-se que a materia có- 
rante fórma-se nas folhas, apezar de não ter 
ainda a intensidade tintoria que possue no fru- 
cto. Tambem encontra-se n'esta infusão das 
folhas a Mannite e em relevantes quantidades, 
mas não se encontra Pentaglycose, que sem du- 


Eos. 


vida forma-se no fructo, como já em outra parte 
foi explicado. 

As cinzas do fructo e dos embryões tinham 
a seguinte composição : 


FRUCGTO | EMBRYÕES 


Acido Chlorhydrico.... ...... 0.38 | traços 
ES SULPRICO esse aa 4.03 5.82 
Anid. Phosphorica............ 3.84 20.91 


Oxydos alealino-terrosos...!. 36.40 42.70 
Carbonato Sodio e Potassio) 55.35 31.07 


A madeira da arvore do Genipapo é consi- 
derada de primeira qualidade. 
Muito rija, compacta e extremamente fle— 


xivel, 
Sua densidade média é=0.789 (16.) 
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MAMÃO 
(GARICA PAPAYA L. PAPAYA VULGARIS D. €.) 
( Papayaceas ) 


O Mamão é conhecido ha muito pelos In- 
dios por causa da propriedade que têm as fo- 
lhas de tornar molles em pouco tempo as carnes 
n'ellas envolvidas. Sabe-se que esta proprieda- 
de é devida à Papagyna, fermento peptonico bem 
estudado por Ad. Wurtz. 

Usa-se commumente o fructo como leve 
laxativo (11). O latex e os embryões são usados 
como anthelminticos e finalmente na pratica do- 
mestica é costume servir. se da infusão das fo- 
lhas na lavagem da roupa, porque contribue 
para sua melhor limpeza. 

Nota-se o facto muito interessante, a propo- 


sito d'este vegetal, que rarissimos são os ani- 
maes comprobendidos OS insectos, que se utili- 
zam das folhas ou do fructo mesmo estando 
bem maduro, acontecendo isto some epois 
que o fructo se abre por uma causa qualquer. 
Naturalmente attribue-se este facto às pro- 
priedades corrosivas do latex fresco. Examinado 
este fructo ao mieroscopio, enchergam-se gran- 
des globulos de gordura, os quaes, dissolvidos 
com ether sulphurico, deixam ver granulos po- 
Iygonaes que polarizam a luz, que não coram- 
se com o lodo e que, ao contrario, coram-se à 
frio em roseo com o reactivo de Millon. São es- 
tes os granulos proteinicos. Ee 
ambem são visiveis alguns raros granulos 
de fecula. Desmanchando o fruclo na agua 
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obtem-se uma solução mucillaginosa que, filtra- 
da por tela, precipita abundantemente com al- 
cool uma gomma amarela (Pentaglycose), sem 
gosto e sem cheiro que em presença dos acidos 
diluidos com grande facilidade se transforma em 
glycose. 

Tambem existe glycose no fructo maduro 
e obtem-se evaporando a solução alcoolica da 
qual foi separada a gomma. 

E' este um assucar que não crystallisa, 
muito dôce e o cheiro do fructo do qual deriva. 

Entretanto esta glycose é differente d'aquel- 
la que se obtem por meio de hydrolise da gom- 
ma, como provam cs compostos com a phenil- 
hydrazina, dos quaes o primeiro funde a + 194º 
e o ultimo a + 190º. 


O fructo maduro é um pouco mais acido do 


ue o verde, sendo a acidez devida aos acidos 
oxalico e tartarico, 
Não determinei a quantidade da Papagyná 


existente nos fructos em differentes condições 
de maturidade, porem determinei sob fórma 
de azoto todas as substancias azotadas; mas 
pelo simples exame microscopico é facil con- 
vencer-se de que o fructo verde contem muito 
mais latex do que o maduro, e por consequencia 
tambem muito maior quantidade de Papayna. 
Tambem é preciso observar a este respeito 
que a presença do latex retarda as transforma- 
ções chimicas que verificam-se no fructo e que 
determinam sua passagem ao estado maduro. 
Com effeito, é pratica corrente facilitar a 
maturidade, deixando escoar o latex por meio 
de incisões feitas ticarpo; sem esta pre- 
canção puniro Rs muitas vezes alguns dias 
no mesmo estado em que foi colhido da arvore. 
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Nenhuma parte do fructo e em nenhum 
tempo contem materia tannica, apezar de exis- 
tir esta substancia em grande quantidade nas 
folhas, nas quaes sem duvida é directamente 
transformada. 


A peptona tambem (como era facil prever) 


é um composto de muita importancia n'este fru- 
cto e note-se que encontra-se já no fructo verde, 
como encontra-se até nos peciolos das folhas. 

A analyse do fructo maduro e verde deu os 
resultados seguintes : 


VERDE MADURO 

AGUAS de hp 90.70 | 86.80 
Cinzas cs 1.00 0.70 
Glycose... a...) 8.60 9.90 
Pentaglycose..... 2,40 2.30 
Goxduma eu qua se 1.00 

| Mat.azotada......, 0.90 0.20 
Ac. oxalico........ traços | 0.019 

| ameculas; cito traços | traços 
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e reduzindo a materia secca, afim de poder com- 
parar os resultados, deu o seguinte : 


VERDE | MADURO 

Cimzasi a ce [ONT 5.30 
Glycose Ni] 8870] 7500 
Cellulose.......... 22.07 6.78 
Gorduras se 9.67 1.51 
Mat. azotada......, 18.81 3.70 | 
Nel oxalicos ju 0.14 
Pentaglycose......) —— 7.57 

| Fecula.......... . | traços | traços 
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Estes resultados são bem interessantes e 
veremos que,'de todos os fructos analysados, é 
este que apresenta maiores diferenças de com- 
posição em diferentes estados de maturidade. 

Os embryões da Carica Pupaya, quando ma- 
duros, são compostos de uma camada epidermi- 
ca resistente e sufficientemente transparente, 
que cobre um tecido formado de grandes cellu- 
las cheias de um liquido mucillaginoso e insi- 
pido. 

O papel physiologico d'esta primeira cama- 
da é simplesmente defensivo, pois que pela sua 
especial natureza protege os embryões, que en- 
volve, contra a acção do sueco gastrico do esto- 
mago dos animaes. Tenho com effeito notado 
que atravessam intactos o apparelho digestivo 
dos herbivoros. Debaixo d'esta primeira camada, 
encontra-se uma outra de linhina, escura e as- 
“pera, a qual contem por sua vez uma massa de 
consistencia molle, com cheiro particular que 
lembra o da Rapa sativa. 

Encontram-se n'esta parte dos embryões al- 
guns raros granulos de fecula. 

Tratando os embryões ainda não maduros 
pelo ether sulphurico, obtive um liquido acido 
de côr avermelhada que precipitava abundante- 
mente com os reactivos dos alcaloides dava fran- 
camente a rearção do biurete e tinha o cheiro 
da Rap sativa. 

Este liquido, deixado concentrar esponta- 
neamente a frio em presença do acido sulphu- 
rico, em breve tempo corava este acido em ver- 
melho intenso. 

A reacção do biurete era a da peptona, cuja 
presença foi revelada por muitas outras reacções 
especiaes d'este composto. Em quanto ao liqui- 
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do de cheiro activo, cujos vapores, como temos 
dito, córava o acido sulphurico em vermelho,—o 
seu ponto de ebullição (-+ 140º), o composto 
crystallino que formava com o ammoniaco li- 
quido a b. m., sua forte proporção de enxofre 
organico, foram sufficientes para fazer reconhe- 
cer o sulphureto de allile, que tambem existe no 
alho. O liquido obtido directamente por meio do 
ether sulfurico contem ainda pequena quantida- 
de de acido sulphurico livre. 

Faremos desde já observar que a presença 
do sulphureto de allile explica completamente a 
acção anthelmintica dos embryões, o que empy- 
ricamente (nós diremos, por instincto) tinha sido 
achado pelo povo. 

Deixando certa quantidade de embryões 
maduros e machucados em contacto com agua, 
depois de 12 horas encontra-se um liquido muito 
turvo, com forte cheiro de acido sulphydrico, e 
nadando sobre o liquido uma substancia molle, 
branca, que lavada tem o cheiro e as reacções 
do gluten extrahido dos cereaes. 

O acido sulphydrico, naturalmente, tem sua 
origem pela decomposição do sulphuwreto de allile, 
por causa dos microorganismos que rapidamente 
se desenvolvem. 

Mas tambem póde provir de um fermento 
proprio dos embryões, que assim utilisam-se do 
composto sulphurado como uma reserva, isto é, 
para decompol-o, à medida das necessidades, em 
acido sulphydrico, o qual por sua vez facilmente 
transforma-se em acido sulphurico. Não conse- 
gui a separação d'este fermento talvez por exis- 
tir em minimas quantidades, ou talvez por ser 
devida esta decomposição a simples acção cataly- 
tica. 
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O acido sulphurico livre encontra-se, porem, 
em todas as partes da planta. A composição 
dos embryões é a seguinte : 


MADUROS| VERDES 


| PENSO EIDE ME idea 54.40 85.00 
| Chlizas see epa 3.20 1.40 | 
Glycose ....... — 1.66 | 
Cellulose................ 16:87] 5,404 
Sulphureto allile....| 16.40 | 6.52 | 
| ag | 


Mat. azotada .........) 9.63 


e reduzindo-a materia secca para a comparação 
dos resultados : 
E RAD o 


| 

Gozo e e RS 

| Clycose . iu] — | 7.06 | 

IGelhilose: 0] 85,897] 156.000 
Sulphureto allile.... 33.70 | 30.15 
Mat. azotada...... ..| 23.80 | 17.46 


Partindo do principio de que todos os com- 
postos que encontram-se nos embryões concor- 
rem para a nutrição da joven planta, repetimos 
que o sulphureto de allile representa aqui uma 
reserva, a qual, decompondo-se pelo modo já 
explicado, dissolve os principios inorganicos do 
terreno e fornece ás raizes os muitos saes dos 
quaes esta planta precisa. Talvez seja esta a 
causa da sua riqueza em princicios azotados, 
sendo que o acido sulphurico facilmente decom- 
põe os nitratos do terreno. Certamente a pre- 
sença deste acido tem grande influencia sobre a 
quantidade de principios inorganicos da planta. 
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Basta dizer que a média das cinzas de fructos de 
arvores nascidas junto do mamoeiro é apenas 
de 2º) de materia secca, ao passo que no ma- 
mão a quantidade de cinzas chega a 8.18 

A Garica Papaya é planta dioica, apezar de 
não serem raros os casos de hermaphroditismo 5 
e em vista da physiolcgia botanica, era interes- 
sante comparar a composição das folhas dos 
dois generos, no sentido de pesquisar qual dos 
muitos productos contidos na planta tinha acção 
preponderante na reproducção da especie. Mas 
se este problema já é difficil no fructo, onde en- 
tretanto prevalecem os compostos definidos, 
tanto mais dificil torna-se nas folhas, como já 
em outro logar fizemos observar. 

As folhas d'esta planta contêm em ambos 
os generos muita fecula. e se esta não se encontra 
no fructo em quantidades apreciaveis, é por- 
que é transformada pelo fermento peptonico á 
medida que ali chega. Mas mesmo no micros- 
copio é facil verificar que a quantidade da 
fecula é muito maior na folha femea do que na 
outra, e o mesmo dá-se no peciolo de ambas as 
folhas. 

Deixando as folhas em maceração na agua 
fria obtem-se, depois de 12 horas, um liquido 
muito acido, amarello, de cheiro fortemente uri- 
noso. Com nenhum reactivo ou solvente pude 
retirar d'este liquido composto algum que pudesse 
ser deLerminado. Este mesmo liquido, evaporado 
em banho-maria, deixou crystallisar em grande 
quantidade chloreto e sulphato de sodio, oxalato 
de calcio e crystaes microscopicos que parecem 
ser de mannite, 

Além d'isso encontramos no liquido nota- 
veis quantidades de peptona. 


Surprehende ver os resultados mais ou 
menos identicos em ambas as folhas. a não ser 
quanto á substancia azotada, cuja enorme des- 
proporção nos demonstra que é principalmente 
nesta substancia que reside aquella força que nós 
chamaremos energia vital. Lembramos tambem, 
e só de passagem, que o pollen, segundo Stocklasa, 
é muito rico em lecithynas, e com o apoio dos 
factos anteriormente citados observaremos que 
este é um novo ponto de contacto entre os phe- 
nomenos da vida animal e os da vida vegelal. 
As analyses das cinzas déram os resultados se- 
guintes : 


! FRUGTO | EMBRIÕES 


Acido chlorhydrico ......| 6.00 1.95 
| » — sulphurico......i' 9.00 | SS BTAO 
acid. phosphorico........ 2.74 | 29.52 | 


'Oxydosalcalino-terrosos 8.58 | 15.88 | 
Carbonato de Sodio e | 
POTASSio no ride 73.66 | 43.45 


Al 
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IV 
COPUASSU" 
(THEORROMA GRANDIFLORA) 


(Theobromaceas) 


O Copuassú é um fructo volumoso, coberto 
de pellos de côr parda, asperos ao tacto. O pe- 
ricarpo é lenhoso e contém grande quantidade 
de materia tannica, que córa-se em verde com 
os saes de ferro. O mesocarpo é composto de 
uma massa molle, de cheiro aromatico muito 
activo, e que contém no seu seio numerosos 
embryões dispostos concentricamente ao eixo 
maior do fructo, o qual por sua vez é constituido 
de um tecido particular e distincto. 

Emfim tudo lembra o fructo typico da fa- 
milia, isto é, a thcobroma cacao; mas apezar de 
referir mais tarde as pesquizas feitas n'este sen- 
tido—desde já lembro que este Íructo não con- 
tém o alcaloide theobromina, nem outra substan- 
cia pertencente ao grupo dos alcaloides. Este 
facto lembra o. resultado obtido recentemente 
por G, Bertrand (17), analysando o café que nas- 
ce espontaneamente na Grande-Comore (Cofea 
Humboldtiana) e que não contem cajfeina, o que 
faz observar justamente quanto artificial é o 
systema de classificação vegetal em uso, e quan- 
to seria desejavel uma classificação mais em re- 


fecula. Em contacto com a agua, este mesmo 
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- mesocarpo forma uma solução densa que, filtra- 
da por tela e tratada pelo acetato de chumbo, dá 
um precipitado branco e compacto que rapida- 
mente separa-se do liquido; tambem com o al- 
cool obtem-se n'este mesmo liquido: abundante 
precipitado de uma pentaglycose branca, sem 
cheiro nem gosto. 

E' o mesmo composto que tambem preci- 
pita com o acetato de chumbo. 

Destillando a massa do fructo com vapor de 
agua obtem-se sob forma de gottas oleosas um 
therpene volatil, com o cheiro caracteristico do 
Copuassú. 

O acido encontrado é o citrico, o qual acha- 
se em tão grande quantidade que torna-se im- 
prestavel para a alimentação, sendo quasi exclu- 
sivamente. empregado para fazer refrescos, — 

A analyse deu os seguintes resultados para 
o fructo verde e maduro : 


MADURO | VERDE 
| 
Agua.... 79.90 88.40 
Cinzas,. ay 0.70 0.40 
Cellulose....... de a A 1.70 4.80 
CORTA, Soro do ) 0.15 0.20 
IVBOSE Erica poa rara aspire JAOO 4.40 
Pentaolyicoses Ci oreatonenhe ] 1.80 1.20 
ACIICLICO ass arte Saad Rida 0.98 0.41 
Feculani ao secas asas ns f BETA 0.19 
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E reduzindo a materia secca: 


MADURO | VERDE 
CINZAS dra ERR 2 3,48 3.44 
Celulose ate 8.45 41.38 
Co rdninaR so ra 0.74 1.72 
Glycosa le taco senado 54.72 37.94 
Denitaglycoser latino ah 8.95 10.84 
ACC RO e no 4.87 3.59 
Be Gula pr SS abnt dos Sd 18.79 1.65 


A glycose do fructo formou com o chlo- 
hydrato de phenilhydrazina um composto muito 
amarello e bem crystallisado, cujo ponto de fu- 
são era + 187º 188? 

Ao microscopio, o mesocarpo do frncto 
verde revela apenas alguns granulos de fecula e 
este resultado, confirmado pela analyse, está 
em contradicção com o que sabemos sobre a fe- 
cula dos fructos, isto é, que tal substancia é des- 
truida no fructo maduro, totalmente ou em parte, 
por causa dos acidos organicos, sendo o resul- 
tado de tal transformação um augmento na quan- 
tidade do assucar. 

N'este fructo, por consequencia, dois pro- 
ductos augmentam com a maturidade: o acido e a 
Tecula; e esta ultima, sem duvida, forma-se e ac- 
cumula-se no fructo maduro, porque ao micros- 
copio é facil verificar que, emquanto os granulos 
de fecula n'este ultimo caso são perfeitamente 
conformados, no fructo verde acham-se imper- 
feitos e quasi como que em estado de formação. 

E' bom observar que os fructos examinados , 


— ABES 


provinham da mesma arvore. Tambem a ana- 
lyse demonstra que a glycose existe em maior 
quantidade nó fructo maduro; e não pedendo 
n'este caso appellar para a transformação da fecu- 
la, visto agrande desproporção que em ambos os 
casos existe na cellulose, não é para duvidar que 
é esta que se transforma em assucar, talvez pas- 
sando pelo estado intermedio de pentaglycose. 

Note-se tambem que em ambos os casos a 
analyse demonstra eguaes quantidades de cin- 
7as, confirmando assim que o fructo verde não 
contem menor quantidade de acido por se achar 
salificado (como alguns auctores pretendem) 
porque n'este caso, egualmente salificado e em 
eguaes quantidades, deveria ser encontrado no 
fructo maduro. Este facto de existir egual quan- 
tidade de cinzas nos dois difíerentes estados do 
fructo é confirmado por todas as analyses, e me 
parece que estes resultados devem ser explica- 
dos pelo facto de chegar o fructo muito depressa 
ao estado de equilibrio, porquanto resguarda os 
elementos inorganicos e que estes pouco ou 
nada influem sobre os processos chimicos que 
se verificam no fructo. 

A substancia gordurosa extrahida do fructo 
verde crystallisa em parte em agulhas micros- 
copicas, que em presença do acido sulphurico fu- 
mante córam-se em azul com a resorcind. 

Determinando a cellulose por meio da ebuli- 
ção em solução acida obtem-se um liquido ver- 
melho intenso; tambem obtem-se esta mesma 
côr tratando a frio por uma solução alcalina e 
substancia córante analoga encontra-se no cacão. 
Destas substancias assim decomponiveis por 
meio dos acidos ou dosalcalis falaremos mais 
detidamente em outro logar. 


Os embryões do Copuassú possuem uma 
estructura toda particular que não pertence á 
chimica descrever; apenas direi que parecem 
constituilos de um folheto repetidamente do- 
brado de modo a formar uma numerosa serie 
de cireumvoluções. Contém grande quantidade 
de substancia gordurosa, mas muito differente da 
manteiga do Cacão E' soluvel no alcool, só par- 
cialmente, e tem acção adstringente. 

Fervidos os embryões, os quues são bran- 
cos, com agua acidulada, formam unia solução 
fortemente vermelho -alaranjada, com evidente 
desenvolvimento de acido acetico. 

Filtrando o liquido quente e esfriando, a 
substancia corante precipita em sua maxima par- 
te e possue todas as reacções da resorcina. 

Esta substancia e o acido acetico que se de- 
senvolve na reacção demonstram evidentemente 
a decomposição da materia tannica em presença 
do acido. Taes reacções são communs tanto aos 
embryões maduros como aos verdes, Estes ulti- 
mos são constituídos de uma camada resistente 
externa e internamente de uma. massa mucilla- 
ginosa amorpha e transparente. Nos embryões 
maduros foram encontrados raros granulos de 
fecula, ao passo que nos verdes nem traços Wella 
existem. 

Este resultado confirma as idéas que os 
physiologos e os chimicos têm sobre o papel da 
fecula nos embryões. Com effeito sendo ella 
uma reserva, é natural que se accumule nos em- 
bryões maduros como em todos os casos a ana- 
lyse demonstra. Pelo contrario, a glycose encon- 
tra-se nos embryões verdes em muito maior 
quantidade do que nos maduros, demonstrando 
assim ser destinada, pela sua polymerização, a 
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iormar fecula. Lembramos tambem que todos 
os embryões das plantas muito feculentas são 
formados no seu primeiro estado de organisação 
por tecido mucillaginoso rico em assucar. Bas- 
tará lembrar o Heijão, a Fava, as Ervilhas, o 
Coeco, etc. 

Mas no Copuassú a glycose do embryão ver- 
de não forma fecula ou, como já fizemos obser- 
var, apenas traços. 

E para mais corroborar as nossas idéas a 
respeito d'este fructo tão differente dos outros 
todos nas suas faneções physiologicas e chimicas, 
ainda a analyse demonstra que a substancia 
gordurosa não existe nos embryões verdes ou 
apenas traços. Devemos concluir que os hydratos 
de carbono dos embryões verdes transformam- 
se em substancia gordurosa nos maduros ? 

A analyse dos embryões deu o seguinte 
resultado: 


MADUROS| VERDES 


AGUAS aros saia 32.80) 91.70 
Cinzas a sean 1.90) 0.10 
Cellulosa it: « 36.60) 1.80 
Gordura(soluv. ether) 13.50 

» alcoolida 6.20 ) 0.20 
Glycose e tannino.... ——|" 5.60 


Feculagis Mrs Ms Ri SO | ur E 
Pentaglycose...... ——| 0.60 
Mat. azotada.... 700) — 


a 


e reduzindo a materia secca obtivemos as 
cifras seguintes: 


| Mapuros | VERDES 
Migas endorse eU iO PRN 1.20 
Melulose.. as Sia 52.97] 21.68 
Gordura (soluv. ether)......| 20.09) | 
Dip (au Calcoblna 9.22] ) 2.40 | 
jGlycose e tannino..........| =| 67,46 
inentaglmcose Li si —— 7.26 
Mat caga das q ais o 10.41 === 
Meca e 4,49, ae 


A par dos resultados não communs até agora 
referidos, nota-se a falta de materia azotada nos 
embryões verdes, ao passo que em todos os ou- 
tros fructos examinados vemos que as sub- 
stancias albuminoides acompanham o embryão 
desde os seus primeiros dias. 

Com o fim de verificar se os embryões ma- 
duros continham theobromina ou qualquer outro 
alcaloide, suspeitado pela grande quantidade de 
materia azotada, fiz tal pesquiza com os metho- 
dos em uso. Deixei os embryões reduzidos a 
massa homogenea em contacto com agua pura e 
a b.m: ao cabo de duas horas o liquido desenvol- 
via forte cheiro de malte, caracteristico da dias- 
FR o ' 

Filtrando o liquido espesso por tela obtive 
uma solução amarellada e fluorescente, “Esta 
solução não reduzia o liquido de Fehling;" com 
alcool concentrado produzia escasso precipitado; 
córava-se em vermelho com Iodo. São estes os 
caracteres da dextrina. Eae 
Mas tal composto não se obtem tratando os 
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embryões rapidamente com agua, o que de- 
monstra que nos embryões maduros existe um 
fermento diastasico que transforma a fecula com 
o auxilio de uma certa temperatura, 

E lembrando agora que falta materia azota- 
da e por consequencia o fermento nos embryões 
verdes, comprehenderemos o porque de tal me- 
dida. Com effeito seria inutil este fermento onde 
não existe fecula para transformar; e se existisse, 
talvez fôsse impossivel qualquer polymerização 
de assucar, visto como este phenomeno seria 
impedido pela acção contraria do fermento. 


As folhas da arvore do Copuassú não con- 
têm glycose, mas uma materia tannica que 
se decompõe no modo já indicado pelos embry- 
ões. 
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V 
UCHY 
(SACGOGLOTTIS CUSPIDATA) 
(Houmiriaceas) 


Os vegetaes d'esta familia são reputados na 
therapeutica popular como tenifugos, balsamicos 
e excitantes. ; 

facto chamado Uchy (segundo outros 
Uxy) é constituido de um pericarpo da espessu- 
ra de um centimetro, pouco resistente e que en- 
volve um mesocarpo formado de uma massa 
molle. Aberto o fructo no sentido normal ao seu 
eixo maior apresenta 4 lojas, em cada uma das 
quaes acha-se contido um pequeno embryão, 
que não analysei por serem quasi microscopicos 
e alem d'isso protegidos por uma resistente ca- 
mada de linhina. 

Apenas verifiquei que este tegumento con- 
tinha fortes proporções de tannino, e os verda- 
deiros embryões continham fecula. A camada 
lenhosa mostrava-se formada de fibras concen- 
tricas que parecem destinadas a conduzir por 
capillaridade os succos nutritivos do terreno até 
ao embryão, formando ao mesmo tempo um en- 
volucro protector. q 

D'esta especial conformação mais particular-= 
mente falaremos a proposito de um outro fructo, 
cujos embryões offerecem como caracteristica 
esta organisação. O pericarpo do fructo é rico 
em substancia gordurosa. 

Ao microscopio mostra-se formado de cel- 
lulas irregulares, independentes umas das ou- 
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tras, que facilmente absorvem os córantes do 
alcatrão, devido á grande affinidade que têm 
para taes substancias as Pentaglycoses contidas 
nas cellulas. 

O Uchy, a não ser nos embryões, não con- 
tém fecula. O pericarpo, reduzido a massa homo - 
genea e deixado algumas horas em contacto 
com agua alcalinizada, fórma um liquido muito 
denso e intensamente córado em roxo. A mesma 
côr se produz fervendo-o em agua acidulada. 

Entretanto apenas revela traços de materia 
tannica tratando o pericarpo com os saes de 
ferro. 

A Glycose extrahida d'esta mesma parte do 
fruclo fórma um composto com a Phenilhydra- 
zina, cujo ponto de fusão é a + 187. 

A substancia gordurosa é um oleo amarello 
de cheiro aromatico, seluvel no ether e no al- 
cool. 

O pericarpo do fructo verde córa muito 
pouco a agua alcalina ou acida e não contem 
Glycose, mas apenas traços de Pentaglycose; mas 
por meio do alcool extrahe-se uma substancia 
cujos caracteres chimicos são de extraordinaria 
importancia para a Phytochimica, substancia 
que encontraremos tambem em grande quanti- 
dade em outros embryões, e que parece existir 
em todos os fructos, a julgar pela coloração, que 
sempre notamos, do liquido acido ou alcalino, 
quando determinam-se as Pentaglycoses ou a 
Celulose. Esta substancia tem aspecto de uma 
Gomma esverdeada, insoluvel no ether e na agua, 
na qual apenas augmenta de volume, mas é fa- 
cilmente soluvel no alcool. Disseccada sobre o 
acido sulphurico fórma uma massa transparen- 
te, vitrea e fragil como a Albumina. 
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A solução no alcool diluido córa-se forte- 
mente em roxo com os alcalis ou os acidos, e 
então, ajuntando-se maiores quantidades de al- 
«cool, obtem-se um precipitado. Directamente 
esta substancia não reduz o liquido de Fehling, 
mas o reduz abundantemente depois de tratada 
pelos acidos ou alcalis. 

Estas reacções demonstram que a substan- 
cia extrahida com o alcool é uma Glycoside tan- 
nica, cujo importante papel nos embryões fare- 
mos notar quando falarmos do Assahy e da 
Baccaba. 

Agora apenas faremos notar que a analyse 
confirma plenamente estas dedueções; com effei- 
to, não encontramos mais no fructo verde a Gly- 
coside, nem tampouco um dos productos do seu 
desdobramento,—a Pentaglycose,—a qual por 
sua vez não existe no fructo verde, 

E tendo dito que esta Glycoside é facilmen- 
te decomposta pelos acidos, faremos tambem 
notar que o Uchy é justamente um fructo neu- 
tro, e assim explica-se como existe ella inalterada 
em grande quantidade no fructo verde, ao passo 
que em geral nos fructos acidos apenas encon- 
tram-se traços, accumulando-se pelo contrario 
nos embryões que, salvo raras excepções, taum- 
bem offerecem reacção neutra, ou quando isto 
não seja, a reacção acida é produzida pelos va- 
rios tanninos que são productos de decomposi- 
ção da propria Glycoside. 

Este mesmo composto desdobra-se tam-. 
bem por effeito dos microorganismos. Deixando 
6 fructo verde reduzido a massa alguns dias em 
contacto com o ar, o alcool não extrahe mais a 
Glycoside, mas Pentaglycose e Glycose, cujo com- 
posto com a Phenilhydrazina tem o ponto de 


Ep que 


fusão o-+ 187º resultando assim ser egual ao as- 
sucar que encontramos no fructo maduro. 

O pericarpo e o mesocarpo fôram analysa- 
dos juntos, pela difficuldade de separal-osjexa- 
ctamente. 


x | 
| MADURO | VERDE |. 


Ata css sis 33.60 | 36.00 
Cihzas! sas spaani 1.20 1.20 
Cellulose ......... 9.50 39.68 
Pentaglycose..... 30.80 0.50 
(OLduTa io. ses rios 17.80 11.60 
Glycose ..scs cesso 4.40 — 
Glycoside......... — 8.80 
| Mat. azotada..... 2.62 222 


e reduzindo a materia seeca : 


MADURO | VERDE | 


(Cinzas estas 1.80 1.87 
Cellulose ........ 15.67 62,01 
Pentaglycose..... 44,87 0.78 
Gordura ee 26.95 18.12 
GlpCOSe sara 6.77 = 

Glycoside......... — 18.75 
Mat. azotada..... 3.94 3.47 
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VI 
PIQUIÁ OU PEQUIÁ 
(CARYOGAR BRASILIENSE, GOMBES) 


(» — BUTYROSUM W) 
(Rhizobolaceas) 


E' formado este fructo de um envolucro ex= 
terno, carnoso, o qual com facilidade separa-se 
do mesocarpo quando o fructo está maduro. 
fumo pericarpo é usado como alimento pelo 
povo, depois de acondicionado com assucar, 
porque contem muita materia tannica, a qual 
córa-se em azul com os saes de ferro, e tem to- 
das as reavções do Acido Gallico. 

Não contém fecula e sua composição chimi- 
ca, quando maduro, é a seguinte : 


Pa ban DEE Sn an 68.60 
Cinzas cia 0.50 | 
Cellulose............ 10.20 
Pentaglycose....... 9.40 
Glycoser o 10.00 
Acido Gallico....... 1.40 


O mesocarpo é formado de uma camada 
molle, gordurosa, amarellada, de espessura de 1 
a 2 centimetros, e adherente por sua vez a uma 
camada de linhina de forma especial,que serve 
para proteger o embryão: A substancia gorduro-= 


Eq 


sa é, segundo Schaedler (6). conhecida no com- 
mercio com o nome de Huile de Piguiá— Caryo- 
car-oil,e tem a mesma composição da gordura 
extrahida do Rhizobolus butyrosa. W, do R. amy- 
gdalifera. Aubl., do O. tomentosum Cuv. e Pelea 
guyanensis. 

Tambem esta parte do fructo não contem 
fecula, mas é para admirar que não contenha 
tannino, apezar de se achar em contacto intimo 
com o pericarpo, tão rico em acido Gallico. Tam- 
bem não contem substancia azotada e sua com- 
posição chimica é a seguinte : 


Gordura (soluv. ether) 11.70 
» ( » alecol) 9.00 


Pentaglycose.......... 11.60 
Cellnlose-: =. as 10.40 
Glycose 0.50 


Encontra-se depois no fructo, como já dis- 
semos, uma camada de linhina de forma especial 
que protege o embryão. Com efeito, é formada 
de uma agglomeração de espiculas de côr aver- 
melhada, muito aguçadas e dispostas concentri- 
camente, como crystaes que tenham sua origem 
em um centro commum. 

E” certo, pode-se bem dizer, que melhor 
defeza contra o assalto dos animaes não podia 
achar a natureza, para a segurança deste em- 
bryão tão rico em todos os principios nutritivos 
e sem oleos essenciaes ou principios adstringen- 
tes que o tornem repugnante. 


O) mm 


Tambem o embryão não contem fecula. 
Sua composição é a seguinte: 


Aguas an a 18.40 
Cinzas ame a 1.20 
Gordura 47.00 
Pentaglycose........... 3.10 
Celulose td 17.18 
| Mat. azotada,. ...s.s 13.12 


Não me foi possivel conseguir o fructo ver-= 
de, porque a arvore do Pequiá chega a 50 e al- 
gu zes até 80 metros de altura, e não é fa- 
cil encontrar quem retire seus fructos situados. 
na extremidade dos galhos. Para poder comparar 
os resultados das analyses das varias partes do 
fructo, refiro em um só quadro os valores cal- 
culados pela materia secca : 


Pericarpo | Mesocarpo | Embryões 
Cimizasiss a EO DO 
Cellulose.... ..., 82.48 | 23.58 | 921.05 
Pentaglycose...| 29.93 | 26.30 |: 3.79 
Glycose......... En LOS o CS 
en isallico ss MAs nan E 
Maliazotada | = or 
Gordura.........l —— | 46,93 | 57.59 


A madeira da arvore é estimada pela sua 
côr amarella. Sua densidade varía entre 0.898— 
O. 847 (16). 


— 60 — 
vi 
INGA 
INGA TETRAPHYLLA. MART. 
»  SAPIDA. 
»  DULCIS. 


» EDULIS, ETC. 


(Minosaceas) 


Este fructo é uma siliqua, à qual chega em 


algumas variedades a ter um metro de compri- 
mento. Tem a camada externa que é verde e on- 
dulada no sentido do maior. diametro d do fructo. 
Contem tannino em grande « quantidade. . 
A parte comestivel é formada por nume- 
rosos podospermas ou funiculos, que tomam o 
aspecto de uma massa homogenea (o arilho). 
Quando o fructo está ainda verde, estes fu- 
niculos não são desenvolvidos, pelo que só pu- 
de analysar os podospermas do fructo maduro. 
Ao microscopio notam-se n'esta parte do. fructo 
raros granulos de fecula, mas até as paredes das 
cellulas córam-se em azul com o Iodo. 
A glycose extrahida por meio do alcool 
formou com a phenilhydrazina um composto fu- 


sivel a -+ 193º, demonstrando assim ser a Gala-- 


ctose, 

A composição chimica é a seguinte, no es- 
tado natural e depois de reduzido a materia 
secca : 


PADUA...) Abas ti OO 
Cinzas... ss or 0:80] 990 
Cellulose ............ 2.80 | 10.90 
Pentaglycose........ 1.30 | 4.64 
Gordura, 0.10 | 0.35 
Glycose............ 20.30 | 72.50 
Mat. azotada........ 2.62 | 9.61 
Regula, eta o traços | traços 


Os embryões, numerosos, são de côr escura 
quando maduros e brancos quando verdes. Em 
ambos os casos apenas fornecem a reacção do 
tannino com os saes de ferro. 

Mas os embryões maduros em presença da 
agua acidulada, mesmo a frio, córam o liquido 
em magnifico vermelho-carmin, ao passo que com 
os alcalis córam o liquido em verde. 


Esta coloração é produzida pela decompo- 
sição da mesma glycoside que já encontramos 
em outras fructas. Fervendo o liquido acidulado, 
a côr passa ao roxo-avermelhado. O alcool extra- 
he dos embryões maduros, alem da glycose, tam- 
bem pequena quantidade de uma substancia que 
apresenta uma bella florescencia verde. Os mes- 
mos phenomenos acima relatados observam-se 
tambem com os embryões verdes-—mas com 
menor intensidade. E 

A composição chimica dos embryões é a se- 
guinte : ) 


Cpo 


E MADUROS | VERDES 
PANEAVEN mo dpec 47.60 | 78.00 
| Cinzas ..casecs res 1.60 1.00 
Cellulose. ......... 5.10 3.90 
Pentaglycose...... 4.80 —— 
Gordura... 0.10 0.20 
UÍyCOSe, serenas 4,20 5.80 
Eeguiars sor ES) 7.25 
Mat. azotada...... 4.35 4TS 


e reduzindo a materia secca : 


MADUROS | VERDES 
Cinzas ae 3.09 4.54 | 
Cellulose..... ss 9.73 | 15.98 
Pentaglycose...... 9.16 —— 
Gordura........ 0.19 0.90 
Glycose....i....... 8.01 | 24.09 
Heculat sa dar 61.56 | 32.98 
Mat. azotada...... | 8.81 21,59 


Importante é notar n'estes resultados a re- 
lação entre a fecula e as substancias azotadas. 

Augmentando nos embryões maduros a ne- 
serva da fecula, deminuem os compostos azota- 
dos e vice-versa, como tambem já é sabido que o 
maximum dos albuminoides não corresponde 
sempre ao maximum da maturidade do fructo. 


A madeira do Ingá é parda, com veios escu- - 
ros, e é considerada na technica co no de segun- 
da qualidade. 

Sua densidade é = 0.647 (16). 
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VI 
MARACUJÁ 
(PASSIFLORA QUADRANGULARIS. L) 
»  AMABILIS (HOOK) 
» NITIDA (H. B. K) 
» EDULIS (SIMS) 
(Passifloreas) 


As sementes d'este fructo são consideradas 
como vermifugas. 

O maracujá é formado de um pericarpo es- 
pesso e coriaceo, que envolve uma massa quasi 
liquida. 

Esta massa é composta dos podospermas 
ou funicolos, que envolvem e cobrem os embry- 
ões. 

Ao microscopio são visiveis grandes cellu- 
las redondas, soltas, contendo granulações gor- 
durosas, ao passo que o nucleo é formado por 
um granulo composto de fecula. A planta intei- 
ra é rica em glycose, a principiar das folhas, as 
quaes contêm tambem grande quantidade de 
tannino, o qual desapparece no fructo, onde tal 
composto não se encontra mais, mesmo estando 
o fructo verde. 

O acido que torna este fructo refrescante e 
agradavel é o Citrico. : 

A composição dos podospermas é a se- 
guinte ; 


pad Vs 


[MADUROS VERDES 

A UR | 72.50] 75.80) 
Cinigasdris iss da 0.70) 0.80 
Gellulosez | LI 90 ATO 
Gordura Meo ca 1.80) 1.70 
Pentaglycose ......... 1.50) 0.65 
PEACE CIULICO ar decr erias 3.50 5.29) 
EGiycose ce NO RES TES O, 
| Feculalmr sato 1.00 0.60 


E reduzindo à materia secca : 


[MADUROS] VERDES 
CTiZas ss! enero 2.54 3.30 
Celulose us cn 43.31, 56.61 
Gorduna esses 6.54 7.02] 
Pentaglycose ......... 9.45] 2.68) 
AlCCGO! ia Rel ZE nd 200 
(Mp COSEs ria cana de ado 25.89) 6.20 
Eeculam tsc 3.56 2.50 


A glycose nelle encontrada formou com a 
Phenilhydrazina um composto fusivela + 190º, 
e o mesmo composto obtive com a Glycose ex- 
trahida das folhas e do pericarpo. 

Nada de especinl tenho que notar sobre os 
embryões, cuja composição é a seguinte : 


re 


MADUROS| VERDES 

A eA DE NBR ARE os RR 16.50, 33.25 
(INZAS cscne d ani To, 1.25] 
Gellúlosesst a 58.00, 45.00 
Clycosel is ms 0,22] 0.29] 
Gordumass a 20.00] 17.00 
Mat. azotada ........ 2.18 2.80, 
Meculanne 1.35) 048 

| 


E reduzindo a materia secca : 


[MADUROS| VERDES | 


| 

] 
CINZAS Ee der ven ben | 2.09 1.87 
Cellylosera cogu cab ap: | 69.46) 67.41 
Glycosei im sie 111 0,26] 0,81 
GoLdnra! dest gre 23.94] 925.46 
Mat. azotada: ul. 2.61 4.18 
Meia. suar o 1.64] 0.77 


Composição das cinzas : 


|» Sulphunicos ss | 14.62 Tl, 
|Anid. Phosphorica......... | 27.82] 48.84) 
Oxydos alcalino-terrosos 8.70) 17.89 


pa Sodio e Potassio... 46.65] 22:05] 


|PODOSPERMAS EMBRYÓBS| 
Ae; chlorydrico.. ...ul ., | 2.2, 441 
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IX 


BACURP 


(PLATONIA INSIGNIS. MARY. 
(Guttiferas) 


Este fructo, de cheiro muito agradavel, é for- 
mado de um pericarpo muito acido, resinoso e 
resistente. 

E, ainda assim, usado como alimento de- 
poiside convenientemente preparado. 

Encontra-se depois, no mesmo fructo, uma 
massa molle e fibrosa que tem muita analogia 
com o algodão e que fórma a parte do fructo 
propriamente comestivel. 

Encomtran-se emfim 2 ou 3, raramente 4 
embryões, tambem muito resinosos e não com- 
mestiveis. O fructo do Bacurí em nenhuma das 
suas partes e em nenhuma epocha contem fe- 
cula. 

Nos embryões maduros, tratando as secções 
microscopicas com Todo, apenas são visiveis al- 
guns fragmentos que tomam a côr caracteristica 
da fecula, sem entretanto encontrar nenhum 
granulo de'tal substancia. O tanmino encontra- 
se só em [diminuta quantidade nos embryões. 
A'elycose encontra-se tanto no pericarpo como 
no mesocarpo, e em ambos os casos fórma um 
Osazone fusivel entre + 187º - 189º. 


À resina é soluvel no ether e depois de eva- 
porado o solvente apresenta-se sop fórmu solida 
e avermelhada. A composição do pericarpo é 


aqui indicada : 


| MADURO | VERDE 
PULA ia, 77.80 | 81.80 
Cinzas eli 0.50 0.50 
Ac. Malico....... 8.40 SIlTá 
Cellulose......... 7.00 7.80 
Resinas. 3.70 2.40 
Glycose .......s 6.60 1.88 
| Pentaglycose.... 1.50 2.50 
e reduzido a materia secca : 
| MADURO | VERDE 
(CiriZa St sas dba 2.20 2,74 
Cellulose ......... 30.83 42,85 
Resina ss cida 16.30 13.18 
Glycose casei 29.07 10.05 
Ac. Malico....u.. 15.00 17.41 
Pentaglycose.... | 6.60 | 13.77 
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Composição do mesocarpo : 


MADURO | VERDE | 
PALA fale alo oleo 76.20 82.85 
CINZAS emavenioo 0.20 0.40 
Cellulose ......... 5.40 6.25 
Pentaglycose.... 4.20 1.40 
Resina. cuia 1.10 0.90 
Cy COSe uistejjenaro 11.32 6.73 

Ac. Malico........ 1.38 1.57 | 

A eo ADA 


Composição calculando como materia sec- 


ca: 


MADURO | VERDE | 


Gellulose ......... 
Pentaglycose.... 
ERES da e tmes 
EGiyeosen me ro “a 
| Ac. Malico........ 


NA QU re) 
22.69 | 36.50 | 
17.64 | 8.16 
461 | 5.24] 
47.46 | 39.18 
5.80 | 9.15 


Os embryões são a parte do fructo que of- 
ferecem para nós maior importancia. Com effeito, 
distinguem-se por uma composição tão simples 
que é bem difficil comprehender qual o modo 
por que se opera a transformação d'este em 


planta. 
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Nenhuma das reservas que costuma-se en- 
contrar nos embryões é aqui representada: nem 
fecula, nem pentaglycose, nem glycose, nem mate- 
rias azotadas. E" muito provavel que o papel de 
reserva seja confiado á resina, como explicaremos 
em outra parte do presente trabalho. 


À composição dos embryões é a seguinte: 


MADUROS | VERDES | 


PA NADEE EMA rn MAR 24,80 | 28.80 
Cinzas. to 2.60 1.50 
Cellulose ............ 42.00 | 44,30 


| Resina soluv. ether 12.60 | 10.40 
| » » alcool 18,40 | 15.00 


| 


e reduzindo a materia secca : 


e a ! pit l 


MADURO) VERDE 


Cellulose............ 55.40 | 62.21 
Cinza ao cn op 3.43 210 
Resina soluv.ether 16.64 | 14.60 

» » alcool 24,49 | 21.09 


A reacção d'esta reserva de resina sobre o 
terreno, não pode ser senão muito demorada e 
explica-se assim como estes embryões precisem 
estar alguns mezes debaixo do sólo antes de co- 
meçarem a se desenvolver. 
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X 
ABRICÓ b 
(MAMMEA AMERICANA. L) 
( Guitiferas ) 


As sementes d'este fructo passam por ver- 
mifugas e usa-se tambem a resina “da arvore 
como insecticida. ET 

- A agua destilada das flores e o licôr são 
aconselhados para facilitar a digestão. 

O Abricó não contem nem fecula nem tan- 
nino, no pericarpo ou no mesocarpo. E" consti- 
tuido de uma massa amarellade consistente, mes- 
mo quando o fructo é maduro, de cheiro aro- 
matico e que no gosto lembra alguma cousa o 
Abricó asiatico ou europeu (o qual porem per- 
tence a outra familia). A reacção do fructo é 
apenas acida, assim no maduro como no verde. 

A resina é soluvel, parte no alcool e parte 
no ether; tem côr amarella e um amargo no pala- 
dar. Em solução nes citados solventes fica inten- 
samente amarella com traços de alcalis, de modo 
a constituir um exquisito reactivo para estas 
substancias. A Glycosc extrahida do fructo forma 
um Osazone fusivel 4190º—192º (Galactose) 

A composição chimica é a seguinte : 


MADURO: VERDE 


Agudo na 85.00 | 83.20 
CIZAS o e aa 0.20 0.50 


Pentaglycose.............) 5.20 -—— 

Resina soluv. ether..., 0.30 2.00 

» « alcool.) —— 6:80 
Celulose ses oa 1.80 7.50 


| Glycose casca 7.50 = 


E, pa 


e depois de reduzida a materia secca : 


MADURO: VERDE 


Cinzas!!! ni DO CU 3.04 
Glycose ..ess. E 
Pentaglycose -— 
Resina....... ; 52.88 
Coellnlosê apt sda secam : 44,58 


Nota-se o desapparecimento de grande par- 
te da resina no fructo maduro. Será este facto 
devido á transformação de tal substancia em 
Glycose ou Pentaglycose, que em tanta abundan- 
cia encontra-se no fructo maduro, ao passo que 
nem traços delle existe no fructo verde? A litte- 
ratura phytochimica nada ainda diz sobre tal 
argumento, e seria um caso novissimo e de 
grande importancia esta passagem de uma à 
outra série de compostos, Tambem é importante 
observar que o fructo durante a sua maturidade 
não elimina resina, ainda assim demonstrando 
que tal composto não é aqui um producto pa- 
thologico. 

E? bem certo, em todo o caso, que a resi- 
na desapparece no fructo maduro, sem sahir das 
cellulas nas quaes foi produzida. 

Os embryões são exteriormente envolvidos 
por uma delgada camada de linhina que forma 
como um tecido de fibras trançadas. “e 

Fervidos com agua acidulada os embryões 
coram o liquido em vervelho-alaranjado, e o 
mesmo acontece a frio com os alcalis. 

A fecula existe em grande quantidade, sen- 
do os granulos alguns redondos, outros pirifor- 
mes, 
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Não contem substancias azotadas e apenas 
traços de tannino,como indica a reacção com os 
saes de ferro. j 

A composição chimica é a seguinte, no es- 
tado natural e depois de reduzidos com o cal- 
culo a materia secca : 


MADUROS; VERDES 


PRENSA co do DUd feqidçuia 49.30 84.00 
| CIMZAS Do er deram ho ru | 0.80 0.50 | 
Cellulose ....... cc) 7.40 1.30 


Pentaglycose... ....... 3.20 1,00 | 
Resina soluv. ether..., 2.10 1.20 
» » alcool...| 4.90 TaMATREE 


EA boi 0.53) 310 


MADUROS: VERDES 


Cinzas: pet 1.57 3 A 
| Cellloses ua cenoo 14.60 812 | 
| Pentaglyclose........ .. 6.81 10.00 | 


| Resina soluvelether..., 4.14 7.50 | 
| » » alcool... 9.66 === 
Eleculariia a orar 62.66 51.89 
Glycose Msc on BI0O 19.87 


Comparando estes resultados com os forne- 
cidos pelo pericarpo, se vê que nos embryões 
acontece todo o opposto do que no fructo, isto 
é: justamente nos embryões verdes predominam 
a Glycose e as Pentaglycoses, porque são estes 
elementos destinados a formar a fecula, a qual é 
a reserva por excellencia. 


mah 


A parte carnosa e comestivel do fructo 
não precisa de tal reserva e por consequencia de 
taes transformações, porque sua existencia é 
temporaria. 

A Natureza não emprega inutilmente as 
suas forças. 
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XI 
SAPOTY 


(ACHRAS SAPOTA. L.) 
(Sapotaceas ) 


Originario das Antilhas e varios outros pai- 
zes da America, é um fructo delicioso, composto 
de uma massa parda muito doce. 

Suas sementes são mencionadas como diu- 
reticas e muito uteis na cura das areias e calcu- 
los urinarios (7). 

Existem d'este fructo numerosas varie- 
dades. 

O leite da arvore é rico em Gutta-percha, e 
é justamente de uma arvore d'esta familia, a Mi- 
musops Balata-Gaertn, e suas variedades, que 
tira-se a mais apreciada gutta-percha. 

Lembro tambem que o Páo-ferro, a Maça- 
randuba, ete., tão preciosos pela resistencia das 
suas madeiras; o Mopha ( Bassia latifolia. L.) e o 
Tliapé ( Bassia longifolia. L.), tão preciosas por 
seus oleos, pertencem a esta tão util familia das 
Sapotaceas. 

Q mesocarpo do Sapotí tem reacção apenas 
acida e aberto o fructo sem auxilio de instru- 
mento metallico e deixado exposto ao ar, fica na- 
turalmente de côr escura. (Com os acidos dilui- 
dos e a quente córa o liquido em vermelho-ala- 
ranjado. 

Não contém fecula, nem substancias azota- 
das. A agua pura retira do fructo uma pentagly- 
cose, que obtem-se precipitando esta solução 
por meio do alcool. 
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Este composto não reduz o liquido de Fe- 
hling, mas o contrario acontece se a pentaglycose 
é tratadada com acido diluido, mesmo a frio. 

Em solução na agua esta pentaglycose tem 
uma diminuta polarização á esquerda. 


Pela sua facil hydrolise e outros caracteres 
physicos, esta substancia corresponde á Viscosa 
encontrada na bettarraba ( Gomunicose), substan- 
cia muito proxima à Galactose (2). 

Córa-se em roseo com Lodo como a Eritro- 
destrina. 


Não direi, entretanto, que exista agui tal 
substancia, porque sabemos que deriva da trans- 
formação da fecula, e esta não existe no meso- 
carpo do Sapotí, salvo admittindo que a fecula 
transforme-se à medida que chega no fructo. 

Uma parte do mesocarpo é deixada em in- 
fusão por 12 horas com agua levemente alcalina. 
O liquido filtrado e neutralisado com o acido 
chlorydrico fórma abundante coagulo. 

Esta nova substancia não reduz o liquido 
de Fehling, nem antes nem depois de fervida 
com acidos. 


Não se altera, ainda que fervida com acido 
chlorydrico ou acetico concentrados. Emfim tem 
as reacções do Ácido Pectico. O tannino contido 
n'esta primeira parte do fructo é o Acido Gallico. 
A glycose fórma um Osazone fusivel a + 193º, de- 
monstrando ser a Galactose como já tinha acha- 
do BoucHARDAT (8). 


O gaz contido nas cellulas do mesocarpo é 
exclusivamente composto de azoto na quantida- 
de de 13.7 CC por 100 grammas de fructo no 
estado natural, 


A 


A composição é a seguinte, antes e depois 
de reduzido a materia secca : 


iMADURO| VERDE 
Pesar | 74.50] 27.80 
| CURAS oe canto arpntannao | 0,50) 0.60 
E GIACLOSeS A serah dE Go 116.62], 12,60 
1 clrentagiyCOSe riu rats |. 6.63] 31.80 
| Gutta-percha.. ........... 0.60) 1.36] 
RR Cellulosen 7.00) 7.45 
AiBe gti a 
| he. Galico | opere qaBane ca a 
Er AM 
| MADURO| VERDE 
Cinzas Me 1.96] 0.82 
Calaciosen aa 25.96] 17.19 
Pentaglycose .............. 26.00) 43.05 
Guita-percha ...............) 2.81] 1.86 
Celinlosesssutia | 27.44] 10.24 
| Pectina ME 
| Ac. Gallico ado Nat 


| 


Assim, como a analyse demonstra, todas as 
graduações dos hydratos do carbono existem 
n'este fructo, da cellulose ao assucar. 

Tambem ao microscopio é facil seguir esta 
transformação dos tecidos em Pectina, em Pen- 
taglycose e depois em Assucar, aproveitando a 
grande affinidade do tannino contido nas cellu- 
las pelos córantes do alcatrão. ; 


Ee Cpo 


No mesocarpo maduro vê-se o tecido cel- 
lular em grande parte alterado, observando-se 
poucas cellulas inteiras e estas mesmas distan- 
ciadas umas das outras, ao passo que encher- 
gam-se numerosas cellulas deformadas e va- 
sias. 

O faeto opposto verifica-se tratando a pre- 
paração microscopica com o liquido de Fehling, 
porque o oxydo de cobre deposita se justamen- 
te sobre as paredes das celulas metamorphose- 
adas, e não sobre as paredes das cellulas ainda 
inteiras, as quaes são ainda formadas de cellulose. 

Tambem os vasos laticiferos tomam parte 
n'esta transformação, sendo esta a causa pela 
qual o fructo maduro não produz mais o latex, 
mas pequena quantidade deste producto acha- 
se condensado e sob fórma de coagulos brancos 
no centro do proprio fructo. As modificações 
morphologicas mais acima deseriptas não se 
encontram no fructo verde, cujas cellulas não 
estão ainda alteradas. 


Os embryões apresentam-se sob fórma eli- 
psoide e protegidos por uma camada lenhosa e 
parda. Não contêm tannino, nem fecula, nem 
substancias azotadas. 

Tinha sido annunciado que a semente do 
Achras Sapota continha uma Glycoside especial, 
á qual foi dado o nome de Sapotina; (9) e que 
por hy Iroiise desdobrava-se em 2 moleculas de 
Glycose e uma de Sapotiretina. 

Apezar de ter exactamente seguido o me- 
thodo indicado pelo auctor d'esta descoberta, 
não me foi possivel encontrar esta nova sub- 
stancia. 


8 


Obtive, é verdade, uma substancia com os 
caracteres indicados — salvo a hydrolise; — mas 
esta substancia é o Albano um dos componentes 
da Grutta-percha juntamente com o Fluavile e a 
Guita, segundo os repetidos estudos de Paven, 
OupEMans, BRAUMBAVER, V. A. MILLER, ete., etc 

A composição dos embryões maduros é 
aqui reportada: 


“Io de materia 
secca. 

NA opa 35.91 — 
Gutta-percha...... 22.80 34.45) 
Glycose o sornencos 8.21 12.81 
Pentaglycose...... 7.07 11.03 
(CINZAS AR o der aaa 1.27 1.98 
Cellulose .... ..... 24.40 39.73 


Foram tambem analysadas as cinzas do 
mesocarpo e dos embryões, dando o seguinte re- 
sultado 


| 
MESORCARPO | EMBRYÕES 


Ac. Sulphurico........... 9.06 14,00 
| Chlory drico ........... 12.30 8.46 
Anid. Phosphorica......... 2.75) 10.61 
Oxydos alcalino-terrosos 3.45, 46.66 


Carb. Sodio e Potassio... 72,44 20.27 


Mai acena 


aims f Ooo 


A Pectina encontra-se tambem nos galhos 
da arvore, e não nas folhas; mas ambas con- 
têm muito Acido Gallico, faltando completamen- 
te a Glycose. 
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XI 
ABIO 


(LUGUMA CGAIMITO. ALPH. D. G.) 


(Sapotaceas) 

Este fructo é composto de um pericarpo 
espesso, de media consistencia, de côr amarel- 
o-alaranjada, contendo uma resina parecida com 
a encontrada no Sapotí. Tal substancia está 
contida em vasos laticiferos, que penetram em 
parte no mesocarpo; não são ramificados e suas 
paredes são lisas, divididas por septos incomple- 
tos, que deixam em communicação as differen- 
tes partes dos ditos vasos laticiferos. 

Encontra-se o latex, ou sob fórma de globu- 
los diminutissimos, ou enchendo completamen- 
Le us vasos sob fórma de um liquido muito re- 
frangente, 

O mesocarpo é constituido por uma massa 
branca de aspecto gelatinoso. Em ambas estas 
partes do fructo encontram -se apenas alguns 
granulos de fecula. 

O fructo verde contem muito tannino,“pelo 
que, exposto ao ar, córa-se intensamente em ver- 
melho; o mesmo já não acontece com o fructo 
maduro. À glycose do fructo fórma com o me- 
thodo já indicado um composto fusivel a + 200º. 

No fructo verde o mesocarpo não tem ain- 
da o aspecto gelatinoso, apezar da analyse de- 
monstrar que contem pentaglycose em maior 
quantidade do que no frusto maduro, donde 
conclue-se que o aspecto physico differente não 
indica nos fructos differente composição chimica. 


A reacção do fructo é pouco acida em todos os 
estados, sendo tal acidez exclusivamente devida 


á materia tannica. 


A composição do pericarpo e do mesocar- 
po juntos no estado natural e depois de reduzi- 
dos com o calculo a materia secca, é aqui indi- 
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cada: 

MADURO, VERDE 
ANO a A a 82.60] 79.80 
(NZAS o rege, des DER A 0.40, 0.40 
Celulose casser eae nas 4.15] 8.78 
Gutta-percha............... 1.20) 1.90 
Pentaglycose 1.20) 2.80 
Glyicose RAL dO 8.70, —— 
Ma DESP ct pe o SR ea aa —— | 9.20 
Mat azotadas span 9 Lira 

MADURO| VERDE 
Cinzas a asa E 2.24] 1.98 
Celulose; :..-scses cercar imer 33.91) 19,71 
Gutta-percha............... 6.90] 9.40 
Pentaslycosel ra or renear 6.90, 11.38 
Glycasel o, -oenatronno nn 50.00 
DS aa o lo creio la!s e colo —| 43.56 
Mat Magotadal- 0... s...io 10.05] 12.97 


Caos 


E? preciso observar que esta substancia no- 
tada com o nome de tannino não é acido tanni- 
co, esim a Glycoside tannica que já tantas vezes 
temos encontrado, e da qual mais minuciosa- 
mente falaremos em outro logar; mas desde já é 
bom notar que o fruclo verde não contem gly- 
cose, nem o maduro contem a materia tannica, 
porque no fructo verde a Glycoside está ainda 
inalterada e tambem por esta razão apenas revela 
sua presença com os saes de ferro. 


Os embryões que em geral em numero de 
dois encontram-se no Abio, têm fórma elipsoide 
e são protegidos por uma camada de linhina de 
côr preta. Maduros ou verdes contêm muita fe- 
cula, mas só os ultimos contêm tannino, ou para 
melhor dizer, a Glycoside tannica. 

Como o fructo, tambem os embryões fervi- 
dos com agua acidulada córam o liquido em ver- 
melho-laranja. 

A composição dos embryões é a seguinte : 


MADURO| VERDE 
TENER RO Sea a 43.20! 50.20 
Cinzas a e 1.50) 0.80 
Celluloser.. iss 14.00/ 11.00 
Cord mam pad 9.60] 6.20 
Glycosel asi | 2,80) —— 
ERON fi To RD —| 6.40 
Pentaglycose .............. 0.20] 0.50 
Mat. azótada es, 4.87) 4.37 
Eeculades 28.83) 20.53 


Cinzas Pu sao PRA 
Cellulose 
Gordura 

Glycoser Luan rabino 
Dani os E 
Pentaglycose 
Mat. azotada 
Fecula 


necicer care sa sara nau 


eee nre ssa sacana na aaa 


Estes embryões contêm uma substancia de 
gosto amargo e repugnante que constitue a sua 
defeza, como em todos os casos em que os em- 
bryões não são protegidos por uma camada le- 
nhosa e resistente. 
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XII 
ATA (PINHA) 
ANONA OBTYSIFLORA. YUSS. 
, « MUCOSA. Taco. 
« SQUAMOSA. VALL. 
(Anonaceas) 


Planta originaria das Antilhas. Seu fructo 
tem úma longiqua semelhança com o fructo das 
Coniferas, e tambem contem no pericarpo tenue 
quantidade um oleo essencial cujo aroma lembra 
o das plantas citadas. Quando está maduro, o 

* mesocarpo da Ata tem aspecto gelatinoso, sendo 
n'ºisto parecida com a Graviola—tambem da 
mesma familia—mas cuja composição chimica é 
bastante differente a respeito das proporções dos 
principaes componentes e pelo facto de não con- 
ter se não pequenas quantidades de materia 
tannica, ao passo que encontra-se este producto 
em grande quantidade na Ata verde. 

A Glycose d'este fructo, com o methodo 
muitas vezes citado forma um composto fusivel 
a + 190º 


Rin, 


A composição chimica é a seguinte: 


IMADURO| VERDE 
PULA fe ni ao Co nb Neres a 69.20] 6300 
Ciozastale ea LOONTAO 
Cellmosena ns asma 12.00) 16.75 
Resinas rs e a 0.30, 0.70, 
Rana ee me) 620] 
Matrazotadali 2.80, 2.62 
Pegulatss ssa barata 1.78] 9:43) 
Pentaglycose ............. 0.80] 0.20 
Ac. Tartarico...... ias E 0.37). 0.37 
Clycosei. iss emos a 11.70) —— 
MADURO| VERDE 
Cinzas o o04) 2.97 
Gelluloses Mi e 40.50] 45.18 
RESINA! E espa rt ess ras OEM eo 
anna eo eo a np ——| 16.75 
Mai. azotada”. careta 9:90) 7.08 
Becas oca -5.61) 25.49 
Pentaglycose..............: 2.60) 0.54 
Ae Tantarico....s css 1.20, 1.00 
GIVICOS GMs es cone SJeBole) 
a 


Os embryões verdes contem fecula, mas 
desaparece nos maduros, contrariamente ao que 


Algo 1 
XIV 
GRAVIOLA 


ÁNONA PUNCTATA. AUBL 
(Anonaceas ) 


Goza esta fructa de vario renome na thera- 
peutica popular porque attribuem-se-lhe pro- 
priedades autirhcumaticas, entidysenthericas e 
emtminadimaso O E 

Pertence á mesma familia. a Guatteria vengfi- 
ciorum. Mart. do Japurá e do Jurú que passa por 
en ição do afamado. curaro, . 

Na Graviola ainda verde são visiveis por 
meio do microscopio, grandes cellulas cheias de 
granulos de fecula, sendo cadaum d'estes granu- 
los composto de outros 3 ou 4 menores e por 
consequencia estes ultimos quando estão livres 
apresentam um lado espherico e outro polygonal. 

No fructo maduro desaparecem estes gra- 
nulos compostos e apenas ficam granulos sepa- 
rados esphericos e de pequeno tamanho. Ainda 
mais no fructo maduro e especialmente nas cellu- 
las que formam o eixo do fructo encontra-se 
uma massa finamente granulosa a qual com Iodo 
tinge-se em vermelho, demonstrando assim ser 
dextrina que provem dá alteração da fecula. 

Esta transformação é natural a julgar pela 
extrema acidez do fructo e em especial do fruc- 
to maduro, muito - mais acido que o verde, con- 
trariamente ao que estamos acostumados a ver 
na maioria dos casos. Temos visto precedente- 
mente treis casos eguaes no Taperebá no Geni- 
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po 


costuma acontecer n'esta parte do fructo. O mes- 
mo diga-se pela Glycose. Os embryões maduros 
extrahidos com alcool forcecem pequena quan- 
tidade de uma substancia que com o Sulphato 
de Cobre forma um liquido muito flourescente. 
A composição dos embryões é a seguinte: 


| MADURO| VERDE 

| 

| E Hi 

ET DE AN 80.00, 32.60 
Cinzas o oruar ouea aah 1.40] 1.40 
Celulose... sino cenas 46.00, 41.40 
(Eros pe DN AR 17.20] 15:00 
CEAR EN OR e SA 
Mal azotadars basta 3.50, 3.50 
Pentaglycose .......,: «uuer o) nd) 
Pecula......ressessopornma) | 1.90) — 


MADURO| VERDE | 


Cinza o ses se geada e sda 2.00, 2.08 
Cel ose,cessassase secesrio 65.72] 61.43] 
| Gor UTdeesoossos!- veses 24. 22.25, 
Glycose nais see ni ——| 5,04 
Mat. azotada... ......ie 5.00, 5.20] 
INEO orador nie BÓLco = DEU 


Ao da 


MADURO| VERDE 
Cinzas dose ts seio 3.08] 3.25 
(IE NLoSe, castrados on 10.25] 13.95 
Glycose............... eo. =| 68.00 20.00 
Corra ab Son nino calo 1.02] 0.98] 
Aerhartatico, 8a sia 3.99] 0.32 
Pentaglycose.........,..s.» 5.54) 21.86 
Feculal oo aicos ecos 2.02] 35.65 
Nat: azotada cce cerh 6.20] 4.04 


Note-se a pouca Cellulose deste fructo e o 
desapparecimento quasi completo da fecula no 
fructo maduro, sen os factos devidos. á 
grande quantidade de acido. 

Tambema Pentaglycose é energicamente 
transformada. 


Os embryões são como ós da Ata, tambem 
protegidos externamente por uma camada escura 
de linhina e acham-se implantados por planos 
que tem por eixo commum o eixo maior do fru- 
cto. Maduros ou verdes apenas revelam presen- 
ça de tannino com os snes de ferro, mas fervi- 
dos com agua acidulada tingem o liquido em ver- 
melho. 

Contem muita substancia gordurosa, da qual 
uma parte é soluvel no ether e a outra no alcool, 
sendo liquida a primeira e solida a segunda. 
Encontram-se poucos granulos de fecula. À ana- 
lyse aqui referida foi feita sobre embryões que 
representavam os dois extremos da maturidade, 


Lapa 


papo, e no Copuassú, mas nenhum tão evidente 
quanto o de que est; tando. 

Tambem aqui as cinzas do fructo verde é 
maduro conservam-se eguaes e por consequen— 
cia não podemos imaginar que os ditos acidos se- 
am salificados em um caso e livres no outro; nem 
este acido do fructo maduro provem das folhas, 
porque o fructo egualmente amadurece se tira- 
do verde da arvore. 

A Graviola contem bastante quantidade de 
materia azotada que tambem augmenta com a 
maluridade do fructo, seguindo a mesmartei que 

aa O] ; 
nos embryões, ónde é facto quasi constante a ma- 
teria azotada deminuir com o a ugmentar da fe 
cula e vice-versa. 

Todavia épara admirar existir materia azo- 
tada em tanta abundancia em presença de tanto 
acido. 


VADURO| VERDE 
eua is NA APDO 80.50, 78.50 
CingasiMis eua 0.60) 0.70 
Celly"ose! oo 2.00) 3.00 
Glyeose ns 13.80) £30 
Gorduras Mun 0.20, 0.20 
Ae. Dartarico !, Mouth 0.70, 0.07 
Pentaglycose...... gain NAO | AS 
Fecula..... dean O OO] | liçS 
Mat. azotada 1.81] 0.87 


(pa 


entretanto pouco varia a sua composição chimi- 
ca, pelo facto que os embryões chegam a ma- 
turidade muito antes que a parte carnosa que os 


envolve. 
| MADURO VERDE 
AQUA LO 14.80) 32.80 
Cinzas Na o a 1.40 1.10 
Celulose” MEL 49.73 35.20 | 
Gordura soluv. ether......... "7.80 9.20 
RR a GO QUER UNA 10.00 8.20 
jPentagiycose EO o ARACI PM A 8.40 6.00 
Mal agora ar 7.87 7.50 
Glycose 1 E NCa Rot ado io AR a 
ElReuia Camo Mac pa q traiços 
Wecular ia 
MADURO | VERDE 
Cras tes Ci a 1.64 1.63 
Cellulose...s.san o: 58.41] 52.48 
Gordurasoluv. ether.| 9.15] 13.69 
» » aleool....... 1178] “1990 
Pentaglycose..........| 9.85] 8.90 
Mat. azotada.........: 9:22] 21H05 


As folhas, como tambem aquellas da Ata, 
contem tannino e fecula, mas não Glycose. 
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Xv 
MANGA 


(MANGIFERA INDICA. L.) 
(0 » AMBA. FORSK ) 


(0 » DOMESTICA, GAERTN.) 


(ANACARDIAGEAS) 
(Terebentinaceas) 


Arvore da India, porem acclimatada no 
Brasil, seos fructos são tidos como antiscorbuti- 
cos, a resina que forma-se sobre os galhos como 
depurativa, o sueco dos ramos como antidiar - 
rheico, as folhas novas como anti-asmathicas e 
seos embryões como vermifugos. Ha muito tem- 
po é conhecida a materia gordurosa extra- 
hida dos embryões (6), mas sua composição não 
foi ainda bem estudada, O fructo examinado ao 
microscopio, veem-se grandes cellulas cheias de 
granulos de fecula. 

Quando o fructo está maduro não contem 
tannino, nem substancias azotadas. Tem reacção 
fortemente acida devido aos acidos Malico e 
Tartarico. Cem partes do fructo maduro contem 
nos seos tecidos 35 €. €. de Acido Carbonico e 
10 €. €. de Azoto, 

Pouco therpene encontra-se no fructo ma- 
duro, o qual pouco a pouco elimina tal compos- 
to que forma como que uma camada protectora 
do pericarpo. 
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Mas o fructo ainda verde e sobretudo 

aquelle de proporções deminudas, contem gran- 
des quantidades de essencia. 
[Mk Para recolhel-a, tira-se com cuidado o pe- 
tiolo do frueto e o therpene é projetado com for- 
ça fóra das cellulas nas quaes estava contido. 
Assim obtida esta essencia é levemente azulada 
e contem em suspensão (vista ao microscopio) 
alguns crystaes de essencia solida. Tem o chei- 
ro do Limonene e deixada algum tempo sobre o 
Ácido sulphurico solidifica-se formando uma 
massa vitrea, transparente, mas sempre um 
pouco azulada. Ao contrario do fructo maduro, 
o verde contem muita substancia tannica, que 
córa-se em verde com os saes ferricos e em azul 
com os ferrosos. Retira-se tambem uma pentagly- 
cose amarella, insipida, que rapidamente trans— 
forma-se em Glycose com os acidos diluidos. 

Este assucar assim obtido e o retirado di- 
rectamente do fructo, formam com a Phenilhy- 
drazina identicos compostos cujo ponto de fusão 
é + 184º (Galactose). 


À composição chimica é a seguinte: 


| MADUROS | VERDES 
ema RAUL Ae 78.40 | 85.40 
NEC inzas e aaa 0.40 0.25 
Po iThenpene 8d 0.75 1.75 
úlycose............| 2.04 1.45 
| Reculante : 6.37 5.94 
miCelnlosenmi 6.61 2:25 
Ae. Malico e Tart. 2.61 2.61 
| Pentaglycose...... 2.75 0.35 


EloBis 


MADUROS | VERDES | 


Ginzass TO) 1300. 
| 
| 
| 
| 
| 


iPherpene .cosesaes 8.47 | 12.00 
GlycosSes. eememra 9.44 9.98 
Fecula dados 29.53 | 40.68 


Cellulose..........| 30.55 15.41 
Ac. Malico e Tart., 12.08 17.94 
Pentaglycose...... 12.73 2.38 


Sobre os-resultados d'esta analyse faremos 
observar que a quantidade da Glycose manten- 
do-se igual em ambos os casos, é preciso admit- 
tir que a fecula do fructo verde tenha-se trans— 
formada em Pentaglycose. / 


Os embriões da Manga de forma eliptica, 
achatados, são protegidos por uma camada bran- 
ca de linhina de pouca consistencia. Não são 
commestiveis pela grande quantidade de materia 
tannica que contem que os torna não só adstrin- 
gentes, como amargos. 

Fervidos com agua acidulada córam o liqui- 
do em vermelho-alaranjado. A Glycose extrahi- 
da com O alcool formou um Osazone fusivel a 
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+ 178º—180º, que corresponde ao Ramnose ou 
Isodulcite (Seminose). 


|MADUROS| VERDES 

59.00 | 65.00 

1.00 | 0.50 

7.40 | 5.80 

11.80 |" 9.50 

4,40 | 5.10 

7.40 | 6.90 

2.00 | 1.70 

7.00 | 6.40 

[MADUROS| VERDES 

Clbzas o e bi riam 243 | 1,43 
Gorduras. Mn 18.04 | 15.85 
Glyeose: quis» 28.78 | 26.57 
“Celulose .............. 10.73 | 14,57 
Manim ds 18.04 | 19.71 
Mat. azotada......... 4.86 | 4.85 
Beculas: ssa! 17.12 | 17.00 


Esta composição na qual todas as reservas 
são representadas explica porque o embryão da 
Manga seja um dos mais faceis a germinar, ao 
contrario dos de outras plantas, que, como já 
observamos, precisam de um longo tempo desti- 
nado á elaboração dos principios nutritivos da 
planta embryonal. 


(ço 


As folhas da Manga contem fecula porem 
apenas traços de tannino, ao passo que esta 
substancia encontra-se em grande quantidade 
na parte lenhosa da arvore. 

A infusão das folhas evaporada a b. m. e 
depois tratada com alcool absoluto deixa preci- 
pitar uma substancia parda, visguenta, de reac- 
ção acida, que parece ser Acido Gluconico pelos 
caracteres que apresenta. 

Nada porem aífirmamos a este respeito, 
pela difficuldade que encontramos em purificar 
tal composto. 

Analysamos tambem as cinzas com o se- 
guinte resultado : 


FRUCTO | EMBRYÕES 


Acido chlorydrico........ 2.74 2.54 
»  sulphurico...... 5.42 5.04 
Anid. phosphorica........ 8.25 16.63 


Carbonato de Sodio e 


Oxydosalcalino-terrosos| 15.05 | 20.00 
| BOLASSLO coresenscoampenaho aa 68.54 55.79 


ENS 
A 


Ring 


XVI 
CAJÓ 
ANACARDÍUM OCCIDENTALE. L. 


* SUB-CORDATUM. PRESL. 
(Anacardiaceas) 


N'ºeste curioso fructo a parte comestível é 
formada pelo pedunculo floral, car” 0so, molle e 
adstringente, de côr amarella, rosea ou averme- 
lhada quando maduro. O verdadeiro fructo po- 
rem (a castanha) tem forma de um vim e é com- 
posto de um mesocarpo espesso, lenhoso e cujas 
grandes cellulas estão cheias de um oleo acre, 
caustico, de forte cheiro e frequentemente usado 
na medicina domestica. No interior do mesmo 
mesocarpo encontram-se os embryões, que são 
commestiveis depois de torrados, tendo então o 
gosto da verdadeira castanha, 

O receptaculo ou pedunculo floral commes- 
tível, é tambem usado para fazer limonadas 
refrigerantes que são diwreticas e calman irri- 
tação da mucosa gastrica e intestinal. 

O oleo caustico do mesocarpo é empregado 
para cauterisar os tuberculos da lepra, verrugas 
etc. O extracto da casca da arvore usa-se com 
successo nas hematochylurias intertropicaes 
como tambem nas albuminurias (11) e nas me- 
trites hemorragicas. 

O oleo é conhecido (6) com o nome de 
Cardol ou resina de acajou (acajouharz) dá qual 
extrahe-se o acido anacardico (12). 

Sua densidade é =1.014, 


Ler e 


com os ferrosos. 

Expremendo o fructo maduro obtem-se 
grande quantidade de liquido que fica pardo ao 
contacto do ar. Fervido com pouco acido passa 
a côr laranja. O receptaculo não contem subs- 
tancias azotadas, nem fecula. 


A composição é aqui indicada : 


MADURO VERDE 


Atraso 86.00 86.00 
Cinzasmi es 0.50 0.85 
Gordura ........ 0.80 0.60 
Glycose ........... 8.40 4,40 
Cellulose ........ 1.50 5.85 
Mat. tannica..... 3.05 0.72 


Ac. tartarico..... 0.45 0.58 


cab 


MADURO | VERDE 


Engano ara 3.97 6.07 
Cordirae 2.15 4.29 
VINCOS arusio iesres = MBO.00 | 131.50 
Cellulose............,...) 10.7] 41.80 | 
Mat. tannica......... 21.26 5.03 
Ac. tartarico......... 3.74 4.26 


A glycose forma um osazone fusive a 
-+186º 

Note-se que o pedunculo floral desenvolve-se 
muito mais tarde do que o verdadeiro fructo, 
porque este ultimo já tem o seu tamanho nat 
ral quando o receptaculo começa a appare- 
cer. 

Mas se n'este estado abre-se o mesocarpo, 
encontra-se internamente uma cavidade vasia, 
sendo que os embryões são apenas representa— 
dos por duas laminas muito delgadas de tecido 
cellular. Isto demonstra que o mesocarpo tem 
uma vida physiologica a parte, e que o pedun- 
culo e os embriões desenvolvem-se conjuneta- 
mente. y 

O mesocarpo contem acido pirogallico que 
pode ser obtido directamente crystallisado, por 
meio do ether sulphurico. 

Segundo Schaedler (6) os embryões contem de 
40a 50 % de um oleo amarelado, sem cheiro, 
de sabor doce e muito parecido com o oleo de 
amendoas. E” conhecido com o nome de Oleo de 
Acajou, sendo sua densidade —0.916. 

Os embryões maduros contem fecula em 
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maior quantidade do que os verdes. A cairia 
ção é a seguinte : 


| MADURO VERDE 


ABALA ss 19.50 | 50.00 
CiDZAS cosas 2.20 1.75 
Glycose ........... 4.00 2.20 
Cellulose......... 27.40 21.50 
Gordura .....c.cs 34,20 10.50 
Tanninas ss 215 «6.00 
Mat. azotada..... 10.50 7.87 
| Becas os —— | — 


MADUROS | VERDES 


Cinzas meo 2.78 8.05 


Glycosela as 4.96 4.40 
Gellulose .........| 34.03 43.00 
Gordura DAS 21.00 
Cannino 2.67 12.00 


Mat. azotada...... 13.04 15.74 


— 100 — 


As cinzas têm a composição seguinte : 
SECA | pypRTÕES 
À GULO 
Aeido Chlorydrico...... ...... 1.85 10,9% 
RS a PUTO ps 3.70 3.06 
Anid. Phosphorica............ 17.01 42,28 
(Oxydos alcalino-terrosos... 10.63 36.80 
Carbonato Sodio e Potassio, 67.31 16.89 
Rijo! já vit o da 


As folhas contem muito tannino e pequena 
quantidade de mannite. 
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XVII 
TAPEREBÃ 


(SPONDIA DULCIS. L.) 
( Anacardiaceas ) 


O Taperebá é um dos poucos fructos sem. 
emprego na therapeutica popular. Sua parte 
carnosa e comestivel, ou mesocarpo, é atraves- 
sada por grande quantidade de duras fibras li- 
nhosas, as quaes crescem em numero na parte 
central do fructo, do qual parecem partir como 
os raios de uma circumferencia. Formam assim 
um envolucro protector do embryão, o qual é 
de tamanho tão pequeno quo foi-nos impossivel 
proceder sua analyse. Ao microscopio são visi- 
veis grandes granulos de fecula, raros no fructo 
maduro, numerosos no verde. | 

Contem uma resina soluvel no ether e que 
pela evaporação dossolvente deixa crystallisar sob 
forma de agulhas, pequena quantidade de uma 
substancia com as reacções da Resorcina. 

A Glycose formou com o methodo já lem- 
brado um composto fusivel a 4 178º—182º. 

Note-se que n'este fructo, o maduro contem 
mais acido do que o verde. 
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A composição é a seguinte : 


| MADURO | VERDE 

Agua 87.40 | 83.50 
Cinzas so 0.40 0.38 
Cellulose.......... 1.10 3.00 
Resina. .scesdo nos 0.20 0.40 
Glycose..,.......-.| 10.00 5.52 
Pentaglycose......) 0.40 0.60 
Ae. tartarico....., 0,48 0.48 
Fecula............ | traços 6.12 
MADURO| VERDE 

[O 1ov. pe REP 817 | 2.80 
Cellulose......... ...| 8.78 | 18.18 
Benta. ss osresios 1.59 | 2.42 
Glycose ...sil esco 79.36 | 33.45 
Pentaglycose........ 3.80 | 8.68 
Ae. tartarico......... 3.80 | 2.90 
Feculá ...iiiossiooss traços | 37.12 


Efe 


—108— 


XVII 
POPUNHA 


(GUILIBLMA SPECIOSA.) (MART.) 


(Palmeiras) 


Este fructo de côr variavel (conforme a 
qualidade) acha-se reunido em cachos contendo 
as vezes centenas de individuos. Só os fructos 
que acham-se na extremidade do “dito cacho 
contem embryões, ao passo que os fructos collo- 
cados mais perto do ponto de inserção da inflo- 
rescenciansojesteris 

” Este facto é devido a difficuldade que en- 
contram em serem fecundadas as flores que 
acham-se em maXima parte protegidas pela bra- 
ctea. Os granulos de fecula tem n'este fructo a 
mesma fórma que no Sagú. 

Não contem tannino e a reacção é apenas le- 
vemente acida quer o fructo esteja verde ou 
maduro. A Glycose formou um Osazone cujo 
ponto de fusão era + 184º. 

A grande quantidade de fecula, de materia 
azotada e de gordura tornam este frueto um ali- 
mento de primeira ordem, tendo em conta tam- 
bêm a pequena quantidade de Cell 

Não achei diferença de composição entré' 
os fructos estereis e os que continham os em- 
bryões. 
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A analyse forneceu os resultados seguin- 
Les): 


MADUROS: VERDES 


Aguada site tica) 69.60 | 66.10 
Cinzas ns 1.20 1.00 
Cellulose ............. 5.60 475 
Gordara.. mo 2.20 2.00 
GIyCOse sarro 8.15 2.60 
Fecula-...s ro) 6/05/0000 
Mat. azotada ....... 2.00 2.62 


MADURO: VERDES 


Cinzas 3.90 2.95 
Cellulose ............| 18.42 14.00 
Gondura Mu 7.26 5.90 
Glycoser ii 10.36 7.66 
Feculalt ua 53.50 61.77 
Mat. azotada........ 6.57 TEA 


Os embryões maduros e verdes tinham & 
mesma composição, apezar de ter proposital- 
mente escolhido individuos que offereciam no 
maximo grão os caracteres especiaes dos diffe- 
rentes estados. Pelo que aqui só mencionamos 
uma d'estas analyses. 

Já sabemos que os embryões precedem ao 
amadurecimento do fructo. 
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A composição á a seguinte: 


Agua ias... 49,90 
Cinzastuae Too 
(GOLQuIgrE o 10.40 
Glycose.......... 6.40 
Cellulose......... 32.33 


Mat. azotada.... 4.87 


E SD 


e nd 
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XIX 
ASSAHY 


(EUTBRPE OLERACEA. MART.) 


(Palmeiras) 


Goza este fructo juntamente com a Bacaba 
de grande renome no Norte do Brasil, pelo uso 
mi a ç a ne ri nl . 
que o povo faz da preparação que é obtida dei- 
xando algumas horas os fructos em contacto 
com agua e reduzindo depois a massa, o mais 
possivel homogenea, os pericarpos. Toma assim 
o aspecto de uma emulsão ensa e arroxada 
com o Assahy e verde com a Bacaba, de gosto 
levemente aromatico e não desagradavel com 0 
costume. 

Entretanto as analyses demonstram que 
estes dois fructos apenas contem uma pequena 
quantidade de gordura e de materia azotada, e 
nenhuma outra substancia que possa servir de 
alimento. e recomendar o emprego de Hr de taes 

ra ton areia cl 
preparações.. 

Pelo contrario, muitos medicos condenam 


o uso destas bebidas, attribuindo-lhe graves 
perturbações gastricas, que com eifeito não po- 
dem. deixar de se produzir pela enorme quanti- 


Para butter. Parapalmôl que emprega-se para sa- 
bão e vellas. O pericarpo do Assahy maduro é 
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constituido de uma fina pellicula arroxada e ver- 
de no caso contrario, tendo de espessura não mais 
de 4 ou 5 millimetros. 

“A reacção é neutra e ao microscopio encon- 
tram-se apenas alguns granulos de Fecula. No 
fructo maduro a côr arroxada passa ao pardo 
com os alcalis e ao vermelho com os acidos. A 
materia gordurosa é de côr verde sendo soluvel 
no alcool e no elher. A substancia córante con- 
tem Ferro em notaveis proporções na sua mole- 
cola organica. 

A composição do pericarpo é a seguinte : 


MADUROS| VERDES 


PN QULARR On no oco a o anteidáio 38.60] 53 60 
Cias no nao 0.70) 0.60 
Cordas o LI COO OD 
Glycoseemat.corante 0.40) 0.40 
Celhiloses asso eras 45.80, 42.60 
Mat. azotada.......... 3.00) 2.60 
Necular es scronisriha traços, traços 


MADUROS | VERDES 


(CgavABiS o somanco rsnoB ob JE 1,29 
(EONiLO NUA NEH ot Sa 17.91 0.40 
Glycoseemat.corante 0.65 | 0.86 
Cellulose............. 74.63 | 91.82 


Mat. azotada......... 5.70 5.60 
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Temos aqui novamente um interessante 
caso de estabilidade de composição—excepto 
pela materia gordurosa e pela cellulose—de dois 
tructos tão differentes pelo gráo de maturidade. 


A parte mais interessante do"Assahy é o es- 
tudo dos embryões, comprehendendo com este 
nome, como tambem fiz com as fructas prece- 
dentes, não só o verdadeiro embryão que no 
caso presente é quasi microscopico, mas tam- 
bem comprehendendo a camada de cellulose 
que o protege. 


embryão tem o aspecto de maieria comen, da 
qual tem até a estructura fibrosa. 

Ao microscopio verifica-se que cada fibra é 
constituida de uma cellula allongada, mas de 
forma irregular e que por meio de uma infinida- 
de de canaliculvs communica com o exterior. 

Fazendo uma seccão normal ao eixo maior 
das cellulas, vê-se que estas são polygonaes, in- 
dependentes umas das outras e que as paredes 
são de uma espessura não commum. 

Suppondo, como em verdade acontece, to- 
das estas cellulas em contacto, é natural que te- 
nham entre si alguma communicação por meio 
dos canaliculos citados. 

De modo que não só as cellulas da camada 
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protectora do embryão communicam livremente 
com a atmosphera, mas tambem, e por interme- 
dio d'ellas, goza o embryão de tal faculdade. 

As cellulas allongadas são cheias de uma 
substancia finamente granulosa cuja natureza já 
conhecemos por tel-a encontrada em outros fru- 
ctos, mas que agui novamente descrevemos. 

Se lembrarmos a espessura anormal das 
paredes cellulares d'esta camada de- cellulose, 
comprehenderemos a cansa da sua organisação. 
Com efeito seriam impossiveis os phenomenos 
de osmose atravez de taes paredes cellulares e 
por consequencia impossivel o recambio mate- 
rial, eo embryão sem alimento e sem atmosphe- 
ra seria condemnado a não desenvolver-se. 


Os canaliculos permittem ao contrario aos 
liquidos das cellulas e aos liquidos do terreno, 
circular nas proprias cellulas com o ar atmos- 
pherico e chegar por tal modo até ao embryão, 
fornecendo-lhe, a medida que precisa, os mate- 
riaes necessarios para o seu desenvol vimento. 

N'estas cellulas encontra-se apenas alguns 
raros granulos de fecula, mas iguaes na forma 
aos granulos autoctonos que encontram-se nas 
folhas. A mesma camada de cellulose contem 
tambem Gilycose. 


Tratando os embryões com agua alcalina 
(melhor é servir-se do fructo verde) o liquido 
depois pouco tempo cora-se em roxo-pardo e 
forma uma solução densa e mucillaginosa. Se a 
este liquido filtrado por tela, junta-se alcool, não 
forma-se nenhum precipitado (por ser a substan- 
cia contida no liquido soluvel tambem no alcool) 
mas obtem-se um precipitado abundantissimo 
de côr vermelha neutralisando a solução com 
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um acido. O precipitado separado do liquido, e 
lavado com cuidado com peuco alcool, torna-se 
branco e demonstra ser uma Pentaglycose (Gom- 
ma) porque produz Phurphurol fervido com 
acidos, ao passo que origina Glycose o qual reduz 
o liquido de Fehling, cousa que não fazia antes 
de tratado com acidos. 

O liquido córado, do qual foi separada a 
Gomma, contem Resorcina em solução. Por 
consequencia não resta duvida que os embryões 
do Assahy contem em abundancia uma Glycosi- 
de cujos productos de decomposição obtivemos 
com os methodes descriptos ; Glycoside que te- 
mos já encontrado em outros fructos como em 
tempo fizemos notar. 

Já vimos que esta Glycoside decompõe-se 
com os alealis e os acidos e que está contido—no 
Assahy—nas cellulas da camada cornea cuja 
constituição descrevemos. 

Suppondo agora o fructo inteiro enterrado 
e em condições propicias para a germinação, é 
facil seguir passo a passo o papel da Glycoside e 
das cellulas. 

As aguas do terreno, alcalinas por conter 
Carbonatos, ou acidos por conter Acido Carbo- 
nico o Humus, penetrando livrementegnas cellu- 
las decompõem a Glycoside, cujos productos 
chegam ao contacto do embryão pelo facto da 
pressão do exterior pelo interior ser natural- 
mente maior do que a pressão opposta. 

E sabendo que as aguas que circulam no 
terreno nunca são excessivamente acidas ou al- 
calinas devemos tambera admittir que a decom- 
posição da Glycoside nas cellulas não é instan— 
tanea nem total, mas gradual e á medida que o 


—J1l— 


embryão utiliza os materiaés que lhe são forne- 
cidos. 

Os embryões maduros do Assahy, contem a 
Glycoside em menor quantidade, mas contem os 
productos do seu desdobramento, Glycose e o 
tannino, que nos verdes apenas existem como 
traços. 


A composição dos embryões é a seguinte: 


Mapuros VERDES | 
Aeual 38.30 58.80 | 
Cingasho sie 1.20 1.00 | 
Glycose e tannino............ ' 2.70 0.10 | 
Gondunass ani 1.50) 0.40 | 
Celulose! sn tis 52.50 36.40 | 
Glycosidela ps traços 0.40 
Mat, iazotadari a uses 3.50 2.90 
Beculas ss traços 
| | MADURO | VERDE 
Cinzas AA 1.96 2.49 
Glycose e tannino............. 4.41 0.24 
Gordupaai o 2.45 0.96 
Gellulosenmen a ao 85.47 88.39 
POlydgse E pi traços 0.98 
Mair:pazotadagmm do rd 7.08 


RR 
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XX 
BACABA 


(OrNocARPUS BAGCABA. MART.) 
(Palmeiras) 


A proposito do Assahy já dissemos qual é o 
uso que se faz d'este fructo. Tambem usa-se dei- 
xal-o fermentar sendo então conhecido com o 
nome de vinho de Baccaba. Esta fermentação 
dá-se a custa da Pentaglytose que este fructo 
contem em quantidades maiores do que o Assahy. 

Schaedler (6) cita a Baccaba como material 
do qual extrahe-se uma substancia gordurosa 
conhecida com ó nome de Eluile de Comon 
Comnil-— Comon.butter. N 

A Baccaba contem os mesmos compostos 
que o Assahy mas em maiores proporções. 


A composição do pericarpo é a seguinte: 


|MADUROS| VERDES 
Ta Vea E DD AD RA 39.50) 31.40 
CANZAS sos den 1.10 1.10 
Cellulose us 29.88) 46.10 
GOB ho caes 19.80) 14.20 
Glycose etannino...., 2.00) 4.00 
Pentaglycose.......... 4.60) 2.20 
Mat. azotada........... 3.12 3.00 
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MADUROS VERDES 
Cinzas ds se siss 1.80) 1.63 
Cellulose................ 49.88] 67.19 
Gordura gia. 32.72) 20.70 
Glycosee tannino....! 3.30] 5.88 
Pentaglycose.......... 7.60] 0.28 
Mat. azotada.......... 5.20) 4.37 


Os embryões contem a mesma Glycoside 
da qual falamos a proposito do Assahy—Porem 
differenciam-se por conter fecula em quantida- 
de quea analyse revela, sendo devido q este facto 
a deminuição na substancia azotada. 


Composição dos embryões: 


MADURO VERDE 


Cinzas aero 1.00 1.00 
Cellulose... ......... 58.20) 52.80 
Glycosee tannino:.. 4.40) 3.40 
Preciso secessa ass 0.94 0.78 
Mat. azotada........ 3.06 2.62 


l 
pm 35.40] 38.40 
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MADURO | 


o 1.54 
Gellulose... sto) BA SON 
Glycose e tannino... 6.82) - 5.51 
Fecula.. Reta 145] 1.26] 
Mat. azotada.. nos a e AB | 
Gordura................ 3.09 | 
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XXI 
SAPUCAYA 
(LEGETHIS GRANDIFLORA) 
(17 PISONIS ) 
(od OLLARIA  ) 
(0 »  URNIGERA |) 
( Myrtaceas) 


Este magnifico producto da florã brazileira 
é constituido de um epicarpo lenhoso e muito 
espesso em fórma de urna, (Ouriço) fechado na 
parte opposta á sua inserção por uma especie de 
tampa que prolonga-se. no interior do dito epicar- 
po, sob fórma de uma pyramide. No tempo da 
deiscencia do fructo, esta tampa cahe e tambem 
cahem poúco a pouco as castanhas inseridas por 
meio de pédunculos carnosos dé ambos os lados 
dos septos que devidem incompletamente a ca- 
vidade do ouriço, ficando porem este ultimo ain- 
da longo tempo pegado á arvore. 

O interior do ouriço é como que forrado de 
uma camada branca e esponjosa (mesocarpo) 
da qual tambem são formados os septos sobre, 
os quaes as castanhas estão inseridas. ) 

Usa o povo deixar o ouriço fresco, cheio, 
d'agua pelo espaço de algumas horas e beber, 
depois este liquido, julgando-o seguro remedio 
contra a hydropisia. 

ScHAEDLER (6) cita como de optima qualida=, 
de a materia gordurosa extrahida das castanhas. 


adido 


O fructo do Sapucaya chega algumas vezes a di- 
mensões extraordinarias, e a por nos analysada, 
pesava mais de 10 kg. e continha 52 castanhas. 

A massa esponjosa que fórma o mesocarpo 
é unicamente constituida de Cellulose e materia 
tannica em grande quantidade (azul como saes ' 
de ferro), mas não: contem fecula nem Glycose. 
Os pedunculos da castanha, que já dissemos se- 
rem inseridos sobre a camada esponjosa, ao 
contrario não contem nem traços de tannino. E” 
aqui então que esta substancia transforma-se e 
julguei interessante analysal-os. 


À composição dos pedunculos é a seguinte: 


[agua ii 88.80 | 

Cinzas abismo 0.50 
Cellulose............ 4.50 
Pentaglycose...... y 1.60 

| Gordura.......c. 2.20 


Glycose.............. 3.80 | 


Esta glycose, fórma com a Phenilhydrazina 
um composto fusivel a -+ 196º E" possivel que 
os hydratos do Carbonio aqui encontrados e tal- 
vez a mesma substancia gordurosa, tenhão sua 
origem na materia tannica da canada esponjosa. 


A castanha tem a fórma de um elypsoide 
de “rotação, protegidos por uma camada lenhosa 
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ondulada no sentido do eixo maior. À composi-- 
ção das castanhas é a seguinte : 


E de mat. eteca 


NO cas idarao amados 7740.|. 
h Cinzas: cima torna 17% | 7.52 
Cellnlose.....erssspacss 10.50 46.46 


Resina soluvel ether..| 4.50 
Ss ton AD 
Materia azotada....... 3.50 15.48 


A maior quantidade da materia azotada está 
contida sob fórma de Chystaloides ou granulos 


proteinicos. 
Pelas mesmas causas indicadas a proposito 
do Pequiá, não me foi possivel analysar o fructo 
Ni verde. 
A md da arvore é de côr amarella-ave- 
melhada, tecido compacto; poros longitudinass 
muito finos. 
Densidade média = 1.058 (16). 
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XxX 
JAMBO 
( Evcenta JaMBOS. L. ) 


( Myriateos ) 


A Q Jambo é originario das Indias e aclimata- 
“> 11 dono Brasil, como em certos paizes da tropa. 


qua ever 


Este fructo tem gosto levemente acido e 


dôce, de côr rosea externamente e internamente , 


constituido de uma massa nivea, esponjosa e 
brilhante como o algodão. 

Contem apenas traços de matéria tannica. 

Não foram analysados os embryões por se- 
rem microscopicos. e o frúcto mesmo foi analy- 
sado só com O fito de mostrar quanto varia a 
composição de productos naturaes que a moder- 
na classificação botanica reune em uma só fa- 
milia. 

A composição d'este fructo é da mais sim- 
ples. 

Não contem fecula, mas contem Gilycose 
cujo composto com a Phenilhydrazina funde 
a + 194º, tendo tal assucar sua origem da pen- 
taglycose que encontra-se no fructo verde em 
maiores quantidades do que no maduro, 
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A composição chimica é a seguinte : 


MADURO | VERDE 

Agua. este ci vecavevi) + 92400): 92.80 
Qinzas ses as cio 010 0.11) 
Gellulose... so ut! 2:20) 2.50 
Pentaglycose ........ 0.90 1.10 
GlygÓse,; . iumas) ess s 5.20 4.20 


(MADURO | VERDE) | 
Cinzas. set 80 ; 49) 1UD6 
Cellulose.......|' 32:46] 27.500 * 
Pentaglycose...! 14.28] 3.75 
Glycose..........| BI84] 67.55) 


Pee 


Esta. ds RE Rh UeDEist 
1 4 


tempo, mas'é só acida quando é verde. 
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XXI 
PITANGA 


(SrenocaLyx MícHeLi. BERG. ) 


(Myrtaceas) 


As folhas 'são citadas como anti-rheumati- 
cas e o banho do cosimento das folhas como 
remedio excellente contra o oedema do beri-beri 
(1) 


A Pitanga tem gosto acido e dôce no mesmo 


Ao microscopio são visiveis alguns raros 
gtanulos de fecula, e em maior numero encon- 
tram-se no fructo verde. 
Contem um oleo essencial soluvel no ether, 
o qual mantem o cheiro aromatico do fructo. 

A composição do pericarpo do fructo é a 


seguinte : 
MADURO| VERDE 
Água... 88.20] 88.60 
CUnZaSo o srs 0.20) 0.20 
fa Celulose si coseees 1.90] 1.50 
peGordura Cr 1.90) 1.20] 
| Ac. Oxalico e 
| » Tartarico | ........ 1.40) 2.80 
E ANICOSE SL. care rs obbioo 5.00) 4.20 
| Wegula” No. 
| Tannino : Rabo ojos as ain 1.40] 2.00 
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MADURO | VERDE | 

Cinzas! caRe pa 1.78 1.75) 
Celulose; eo 16.90 13.15 
Gordura aro tes 16.90 10.52, 
Are Oxalico: EAN as | 
» Tartarico ) RR 12.50 20.17 
MBDse iq 51.99] 36.84 
Eeculas À Scr quado | 
Tangino ; on bERnuro da 5.22) 17.57 


Note-se que o tannino aqui encontrado 
côra-se em verde com os saes de ferro, ao passo 
que. o tannino das folhas e o des embryões 
córa-se em azul. Este facto demonstra — a meu 
ver — que o pericarpo e o mesocarpo do fructo 
chegando a um determinato ponto de maturação 
vivem de vida propria, ao passo que os embryões 
continuam a ser intimamente ligados á planta, 
que lhe fornece os mesmos suecos que ella ela- 
bora no seu parenchima. 


Com effeito a parte carnosa do fructo tem 
no mechanismo da reproduceção da especie um 
papel segundario, ao passo que os embryões de-— 
vem ser protegidos até o ultimo instante para que 
não lhe falte nenhum dos compostos que são 
necessarios para o seu desenvolvimento. 
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A composição dos embryões é a seguinte : 


| MADUROS VERDES 


| 

Amas na "388.80 | 84.00 

EoCinzisa paris 1.20 1.00 | 

| Tanninodl........ 

| di «| 6.75 | 940 
GONÂUIAL rates 0.70 1.00 

Celulose; 6.40 6.00 | 
Fecula sa 49.40 46.85 
Mat. azotada...... 1.75 1.75 


CaZaS mia 1.81 1.51 

Tannino À ........ 

Glycose ; |) 10.20 | 14.24 
| Gorduras... t:05:) 5145] | 
| Cellulose..........| 9.66 9.09 | 

Fequla..csumor seria 74.64 | 71.01 
| Mat. azotada...... 2,64 264 | 


Note-se que estes embryões apresentam 
uma composição pouco diferente, ao passo que 
os respectivos pericarpos apresentam differenças 
muitos notaveis. Temos visto que este pheno- 
meno tem-se apresentado muitas vezes, e é de- 
vido ao facto de a maduridade dos' embryões 
preceder a da parte carnosa do fructo. 

Às folhas da Pitanga alem do tannino, con- 
tem um assucar reductor do liquido de Fehling 
e cujo composto com a Phenilhydrazina tinha 
os caracteres da Mannose. 
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Analysei as cinzas d'esta planta, pelo facto 
de ter visto este arbusto prosperar nos terrenos 
mais estereis. Com effeito a analyse confirma a 
pobreza dos principios inorganicos contidos n'es- 
te vegetal : 


| FRUGTO | EMBRYÕES | 
| | 
'Acido Chlorydrico...... ...... 3.96 2.94 | 

E EQUIPNUTICO:... io. oo 13.18 6.18, 
Anid. Phosphorica............ tralços | 
Oxydos alcalino-terrosos.... 5.00 14.70 | 


Carbonato Sodio e Potassio| 77.91 66.63 


spo 
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XXIV 
ARAÇÁ 


(PSIDIUM ARAÇA—RADDI) 


(Myrtaceas) 


Este fructo usa-se quasi exclusivamente 
preparado com assucar por causa da sua grande 
acidez. E' formado de um pericarpo espesso e 
bastante resistente, que no seu interior contem 
uma massa mucillaginosa na qual encontram-se 
embryões numeresos mas muito pequenos e 
protegidos por uma durissima camada de lin- 
hina. - 


O fructo tem cheiro aromatico muito  pro- 
nunciado. A substancia mucillaginosa (pentagly- 
cose) existe em maiores quantidades no fructo 
verde do que no maduro, no qual decompõe-se 
na sua maxima parte por causa do muito acido 
malico. 


Esta pentaglycose precipita abundantemen- 
te como acetato neutro de chumbo em massa 
caseosa branca. O osazone da glycose do fructo 
tem o seu ponto de fusão egual a +-184º. 


A analyse de fructo revelou a seguinte com- 
posição chimica : 


MADURO, VERDE 
+ 
END cp | 89.81] 81.00 
Cinzas: sas sora aa 0.80, 1.10 
Ae IM ACO Eos chicas 1.54, 3.18 
Clyegse ii nel 40 450) 
Pentaglycose ............... | 0.10] 0,50 
Gellnloser e sap rh 2.59] 8.00 
CordiunaRaME a co ai | 0.20) 0.50 
Mat. azotada.. .............| 1,00, 1.25 
MAD ZRDE 
) Las a nã eno VERDE 
CONES SON 7.85) 5.78 
O TD ALICO a ns io | 15.11, 16.78 
Glycoserm eme ais Ea | 39.25, 26.84 
Bentaslycose can 0.98] 2.63 
Cellulose.s.ssstosor isto 55.04] 38.82 
Gordura: sos scanis rise nar 1.96] 2.63 
Mat cazotidas une 9.81, 6.57 


Os embryões já temos dito que são micros- 
copicos e protegidos por forte camada de li- 
nhina. 

Fervidos com agua acidificada córam o li- 
quido em vermelho alaranjado. Contem tambem 
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muita substancia gordurosa amarela côr de 
ouro, e solida a Írio, com o cheiro agradavel da 


manteiga do cacão. 


A composição dos embryões 


é a seguinte : 


MADUROS! VERDES | 
Aguas er 12.00 | 34.20 | 
Cinzas o nunka 1.04 1.20 | 
Cellulose .............] 63.00 | 50.20 | 
Gordura... ec car| o 10:00 5.40 | 
Glycose. cases; 3.40 | 4.40 | 
Mat. azotada ....... 5.87 4.87 
Feçula:... estarei 5.33 0.23 | 

MADURO: VERDES 
Cinzas: ess renas 1.59 1.892 
Cellulose .....eccc 70.48 76.81 
Gordura... css 11.36 8.20 
Clycose......cc cc 3.86 6.61 
Mat. azotada........ 6.66 6.64 
Pecula; iss 6.05 0.85 
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XXV 
GOIABA 


(PSIDIUM DENSICOMUM. MART!) 
(Myrtaceas) 


Usam-se as folhas e a casca da arvore em 
infusão para inflammações chronicas e para gar- 
garejos (11). 

O frueto é debaixo de todos os aspectos pa- 
recido com o precedente. 

Este tambem não contem fecula, mas não 
deixa de amadurecer quando é tirado da planta 
ainda verde, devido ao pentaglycose que trans- 
forma-se por effeito do acido. A composição 
do fructo (sem os embryões) é a seguinte : 


| psi VERDE 
PODIA Ro 83.92] 78.95 
Gelhulnsa ss ido 4.80) 10.80 
Cimizas er aca 0.80) 0.75 
Pentaglycose.............. 0.70] 1.00 
Glycosé Cau 26.11 
| Gorduras. 0.50) 0.40 
He malico Lene 1.26) 1.89 
Mat. azotada ...... seems 0.75] 0.60 
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MADURO| VERDE 
CINZASE atas a a 4.97) 3.56 
Gelnlose seo, saia asas 29.91) 48.93 
Pentaglycose .............. | 435| 47,5 
Glygose o ja | 45.201 29,02 
GoTduga ss spo | 3.101 1,90 
ACSIMAMCO: atom (AGO O OU, 
Mail azotada ecos 4.64) 2.87 


Nos embryões não são vi“iveis granulos de 
fecula, e de accordo, com tal facto tambem ape- 
nas existem traços de Glycose. 

Mas para compensar esta falta de reservas 
estes embryões são muito mais ricos em materia 
azotada do que os do Araçá. 


MADURO | VERDE 
RE A 6.20 2.40 
Cinzas espe 1.40 1.40 
Cellulose ....... o 8.53 80.53 
Gordura ,........ 6.10 5.80 
Glycose ia 1.20 
Pentaglycose.... 2.20 0.50 
Mat. tannica..... 9.97 9.37 


PE EP ND O 
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MADUROS | VERDES 


CINZAS dr 1.49 1.43 
Cellulose ......... 7842 | 82.63 
Gordura. esa) 7 6,00 5.94 
Glycose...cauni a 1.28 | — | 
Pentaglycose.....) 2.94 0.51 | 
Mat. azotada...... 9.97 9.49 | 


as 


Conclusões 


No correr do nosso trabalho vimos quães as 
ideias dos chimicos sobre a origem da fecula das 
reservas, “isto é sua formação no 'gruniwlo chloro- 
phylliano'e passagem successiva aos orgãos da 
planta destinados à contel-a. 

Mas se existem fructos sem fecula, não exis- 
tem folhas privadas de tal composto; isto quer 
significar que a fecula das folhas não é sempre 
destinada a manter-se debaixo de tal forma, 
como afinal temos visto repetidos exemplos nas 
analyses precedentes. 

A fecula nas folhas é um facto constante. 

Examinei com este fim as plantas mais diffe- 
rentes como os Auranziaceas as Begoniaceas, as 
Aroideas, as Loranthaceas as Leguminosas, as 
Gramineas, as Musaceas etc etc, e sempre en- 
contrei fecula autoctona porem occupando na 
cellula posições differentes. Nas Gramineas accu- 
mulam-se os granulos nas cellulas que estão 
immediatamente em contacto dos vasos fibro- 
vasculares. Algumas vezes os granulos enchem 
completamente a cellula, como no caso das Gra- 
mineas, outras vezes os granulos são muito raros, 
algumas vezes formam o nucleo do granulo chlo- 
rophylliano e de preferencia encontram-se aceu- 
mulados nas duas extremidades das cellulas que 
formam o estoma, como para demonstrar que 
precisam do contacto directo do ar para se for- 
mar, de accordo com a theoria de Baeyer e 
Wuria. 

O Sagú (Sagus farimifera. Gaertn) contendo 
“fecula no seo estipite e nas folhas presta-se me- 


dio 


hor do que qualquer outro vegetal ao estudo 
das successivas transformações deste composto. 


Com este fim escolhi uma Gemma do Sagú, 
(impropriamente chamado, ftucto) perfeitamente 
desenvolvida e terminada por 3 folhas de mais 
de 1 metro de cumprimento. 

Por meio de preparações microscopicas e de 
reacções microchimicas encontrei que o centro 
da gemma contem fecula em grande quantidade 
e Glycose—as esquamas da mesma gemma con- 
tem Glycose, Pentaglycose e Tanninoe Taros 
granulos de fecula, e a base das folhas, isto é o 
ponto de inserção do petiolo na gemma, não con- 
tem fecula, mas grande quantidade de Pentagly- 
cose. No meio do petiolo, isto é, entre a gemma 
e os lembos folhares, a Pentaglycose desapparece 
e tambem o Tannino; e finalmente os lembos 
das folhas contem Glycose e fecula nos estomas, 
mas não contem Pentaglycose nem “Tannino. 
Temos por consequencia uma verdadeira estra- 
tificação de productos os quaes podem nos de 
monstrar o mechanismo da formação da fecula. 
Repetindo e partindo das folhas encontramos 
primeiro, Glycose e pouca Fecula autoctona, na 
parte mediana do petiolo das folhas, encontramos 
Pentaglycose e 'Tanino; na base do petiolo | 
(ponto de inserção na Gemma) encontramos 
raros granulos dé Fecula e finalmente chegamos 
ao proprio centro da gemma, onde o Tanino e a 
Pentaglycose desapparecem so ficando em gran- 
de quantidade a Glycose e a Fecula. 

Neste caso é evidente que a Fecula origi- 
nada nos estomas accumula-se gradativamente 
na Gemma, passando por estados intermedios 
que lhe permittem atravessar as paredes das 


Eggs 


cellulas. E' possivel que tal hydrolise da fecula 
seja devida ao Acido Oxalico que ao mesmo 
tempo forma-se nas folhas e que tal acido 
successivamente salificando-se com as bases 
alcalino—terrosas do plasma, deixe novamente a 
fecula se reconstituir pouco a pouco assumindo 
assim o granulo aquella forma estratificada que 
todos conhecem. 

“Com effeito os petiolos no ponto de inserção 
na gemma contem grandes esphero — crystaes 
de Oxalato de Calcio. 


Porem nos fructos temos que distinguir 
dois casos, isto ó examinar separadamente a ori- 
gem da fecula do Pericarpo ou Mesocarpo e a 

“origem do mesmo producto nos embryões. 


A parte carnosa e commemente commesti- 
vel do fructo, tem um papel muito limitado: na 
vida vegetal, apesar de importante, isto é, a 
disseminação do embryão. Os compostos que 
accumulam-se por consequencia n'aquella parte 
do fructo, tem uma duração temporaria, assim 
apenas formados transformam-se e nenhum é 
destinado a se accumular. 

Afecula segue este destino porque (salvo raras 
excepções p. é. o Copuassú) sempre o fructo madu- 
ro contem menos fecula do que o verde, pela sua 
passagem a Glycose, devido aos acidos organicos: 

O contrario acontece no embryão, onde os 
productos são destinados a se accumular, e de- 
baixo de uma forma menos possivel alteravel. 

Assim a natureza principiou por supprimir 
no embryão toda especie de acido livre, e tambem 
temos visto que quando á fecula existe, sempre 
encontra-se em quantidades maiores no maduro 
do que no verde. Mas das folhas pertencentes 


Ê 
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aos fructos examinados apenas as do Maracujá 
contem Glycose, 

E por consequencia se a fecula dos fructos 
provem das folhas, debaixo de que forma passará 
atravez as cellulas ? 


A resposta deduz-se justamente lembrando 
as propriedades da (Glycoside-—resoreinica que 
tantas vezes encontramos e da qual até explica- 
mos a importancia fallando do Assahy. 

Diremos ainda alguma cousa a respeito de 
tal composto, mas pelo momento é sufficiente 
lembrar que tal Glycoside desdobra-se em Pen- 
taglycose e Resorcina (ou compostos isomeros) 
e que as Pentagiycoses são anhydrides das Gly- 
coses, para comprehender como possa a fecula 
passar das folhas aos fructos quasi sem deixar 
traços de si, Mas tambem por-causas que ignora- 
mos (algumas vezes devido ao excesso do acido 
livre) não é sempre possivel esta reconstituição 
da'fecula e então permanece no fructo a Penta- 
glycose ou a Glycose, sem que tal assucar tenha 
sua origem da hydrolise da fecula accumulada 
no frueto verde ( Cajú ). 

Esta transformação da Pentaglycose em 
Glycose explica porque certos fructos que não 
contém fecula (Araçá-—Goiaba) não deixam de 
chegar a maduração perfeita apezar de separa- 
dos ainda verdes dá planta. 

Passando em revista os fructos examinados 
estamos tambem convencidos de quie io embryão 
tem uma vida propria e indipendente da parte 
carnosa do fructo. O embrião até o ultimo | ins- 
tante recebe os succos elaborados: pela. planta, 
ao passo que o pericarpo ou o mesocarpo, estão 
aum certo ponto . entregues a si, mesmos e de 
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um modo especial ás reacções chimicas que 
modificam os seos productos. O embryão defen- 
dido por camadas protectoras especiaes, ou por 
principios résinosos ou gordurosos que impedem 
aos agentes exteriores de trazer alterações aos 
seus componentes, o embryão, digo, não toma 
parte no cyclo evolutivo das outras partes do 
fructo. 


O embryão foi até defendido com todo o 
cuidado contra o assalto dos animaes grandes e 
pequenos, e certamente não creio ocioso fazer 
bem reparar este ponto: que todos os embryões 
não protegidos por camadas resistentes de lin- 
hina contem principios resinosos, ou causticos, 
ou adstringentes, ou amargos, assim p. e. o Cajú, 
a Jacca, a Graviola, o Copuassh,o Bacury, O 
Abricó, o Abacate ete etc; ao passo que os em-— 
bryões da Sapucaya, da castanha do Pará, do 
Coeco do Pequiá etc. que taes productos repellen- 
tes não contem e são commestiveis, estão ao 
abrigo de muitos inimigos debaixo das suas cou- 
raças de linhina, de espiculas, etc. etc. 

Ja fizemos tambem observar em outro logar 
que a maduração do embryão precede a da parte 
externa do fructo. Enfim podemos compendiar 
tudo quanto temos exposto sobre os differentes 
partes do frueto, dizendo que a parte carnosa é 
caracterizada pela sua instabilidade e o embryão 
pelo faeto contrario. 

O ponto de fusão dos compostos das Gly- 
coses com a Phenilhydrazina demonstra que em 
nenhum dos fructos examinados encontramos a 
Suecarose ouseos componentes, Levilosee Der- 
trose. ; 

Este assucar parece quasi especial as Grami- 
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neas. Este facto nos diz também que o assucar 
dos fructos examinados 'provem do desdobra- 
mento das Pentaglycoses que por hydrolise ori- 
ginam Galactose. Com effeito a Lactose e a Gala- 
ctose são 05 assucares que encontramos mais fre- 
quentemente. 


Mas de todas as substancia que encontra- 
mos a Glycoside resorcinica é sem duvida amais 
importante, 

Temos visto quanto facilmente possa des- 
dobrar-se com os alcalis ou com os acidos. 

Esta Glycoside, constitue em alguns casos. 
(de um modo especial quando no embryão falta 
à fecula) uma reserva. 

Quando acha-se em contacto dos liquidos 
do terreno fornece á planta embrional os seus 
componentes á medida que estes são utilisados. 
Esta Glycoside é analoga aos preparados synthe- 
ticos achados por E. Fischer e Tenming com as 
varias Glycoses eu Resorcina, o Pyrogallol e a 
Orcina (15:) 

Talvez seja este o modo geral de formação 
dos tanninos nas plantas e então é facil explicar 
muitos factos importantes. P. p. porque o tanni- 
no seja um producio constante nas folhas; por- 
que existam tanninos physiologicos e pathologi- 
cos. Sendo que os primeiros decompõem-se em 
materia saccharina e tannino, e quando o assu- 
car é utilizado de'um modo qualquer o tannino 
como mais dificil de transformar em Carbohy- 
dratos é eliminado, passando á cathegoria de 
producto pathologico. A existencia da Glycoside 
tannica explica porque o tannino não tem influ- 
encia para precipitar no estado insoluvel os albu- 
minoides que muitas vezes existem na: mesma 
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-cellula, e finalmente a existencia de tal compos- 
to explica porque algumas vezes tratando direc- 
tamente o succo extrahido dos fructos com solu- 
cções neutras de saes de ferro, não se obtem as 
reacções caracteristicas, dos tanninos, ao passo 
que mais tarde encontram-se em abundancia. 

De accordo com esta grande. alterabilidade 
da Glycoside—tannica, comprehende-se porque 
não seja possivel encontra-la na parte carnosa 
dos fructos acidos, onde só encontram-se os seos 
componentes, e porque justamente n'estes fruc- 
tos obtem--se directamente a reacção dos tamni- 
nos com os saes de ferro. 

Tambem entre os embryões tem distineções 
a fazer a respeito da riqueza das reservas 

Alguns, verdadeiramente privilejados, são 
ricos em Fecula, em Pentaglycoses, em materias 
azotadas etc' e estes distinguem-se pela facilida- 
de com a qual germinão apenas estejam em con- 
dições idoneas de humidade e temperatura. Mas 
outros embryões, verdadeiros parias da especie, 
são de tal modo pobres de reservas que tem de 
luctar algumas vezes longos mezes antes de con- 
seguir sahir á luz do dia (Abricó, Bacury.) 

Nºestes.casos não ha duvida que a substan- 
cia resinosa ou gordurosa funciona como reserva, 
saponificando-se gradativamente em contacto 
dos liquidos do terreno e fornecendo:ao embryão 
os productos dos quaes precisa. 

E entre as muita deducções que: podem-se 
ainda fazer examinando as cifras fornecidas pelas 
analyses a seguinte não é uma das fnenos impor- 
tantes. Isto é, a relação que existe entre as quan- 
tidades de fecula e de materia azotada nos em- 
bryões, 
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Até no mesmo individuo, algumas vezes. se 
um dos dois compostos augmenta o outro demi- 
nu. 

A Natureza destribue os seos thesouros com 
sabia moderação, porque no immenso cyclo da 
vida não se perda inutilmente a energia de um 
só atomo. 
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